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CONTEMPLADOS
A secretária <ja Educação, Maria Am érica, frnlreçja 

nomeação a professora em solenidade no Palácio da 
Redenção. Com esses, o Go/emo assegura a contratação 

de 40% dos 1.15X. classificados ano passado

Treze tem  novo desafio, hoje, contra o Vitória, na Série C do Campeonato Brasileiro pis
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GOOGLE VAI LANÇAR 
SERVIÇO DE I3USCA EM 
ARQUIVOS C E JORNAIS

A empresa de Internet Google vai lançar 
um serviço de busca em arquivos de jornais, 
alguns com registros de notícias publicadas 
nos últimos 200 anos.

Ao consultar o novo Google News Archive 
Search (Pesquisa em Arquivos de Jornais do 
Google, em inglês), o internauta terá acesso a 
notícias tanto de jornais online gratuitos quanto 
a arquivos pagos.

Entre os parceiros, estão alguns dos maiores 
jornais do mundo, cono o norte-americano The 
New York Times e o britânico The Guardian. 
Portais que agregam notícias de diversos sites 
também farãc parte da busca.
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PELO GOVERNO DO e s t a d o

EDUCAÇÃO, COOPERAR E 
CMB ALFABETIZAM 347 
PESSOAS EM 12 MUNICÍPIOS

Trezentos e quarenta e sete alfabetizandos 
de 12 municípios da Paraíba foram formados 
pela Secretaria da Educação e Cultura do 
Estado e Confederação das Mulheres do Brasil 
(CMB), com 0 apoio do Projeto Cooperar, 
somente no último mês de agosto. Esse trabalho 
refere-se ao período entre 2005 e 2006. Esses 
beneficiados são oriundos de Bayeu\ Caaporã, 
Conde, Cuité de Mamanguape, Jacaraú. Pitimbu, 
Rio Tinto, Junco do Seridó, Mamanguape, Mar 
Sapé e Sobrado.

IMAZON FAZ PESQUISA 
INDEPENDENTE DE 
DEVASTAÇÃO •

Uma organização de pesquisas de Belém 
lançou 0 primeiro sistema independente para 
monitorar 0 desmatamento em tempo real, por 
meio de imagens de satélite. A idéia é ter 
iriormações sobre a devastação da floresta 
disponíveis na internei e atualizadas todo mês -  
n.jo só para diacjnosticar a situação da floresta, 
ira s  também para prever desmatamentos 
ÍLturos.

O SAD (Sistema de .Alerta de Desmatament^^ 
como foi batizada a ferramenta, é uma criação 
de uma equipe do Instituto do Etomem e Meio 
Aaibiente da Amazônia, o Imazon. Ele deve 
permitir o cálculo mensal da área devastada na 
região Norte, uma cifra que o governo brasileiro 
hoje só divulga uma vez por ano -o  último 
dado oficial, referente a 2004-2005, saiu na 
terça-feira passada, confirmando uma queda 
prevista de 31,5% na taxa de destruição

Celular
é vendido por US$ 1,2 nni

Um empresário russo comprou o 
celular mais caro do mundo que é todo 
feito em ouro e diamanes. O modelo foi 
produzido pela companhia suíça GoldVish.

Guiness registrou a compra do 
empresário russo que pagou US$ 1,2 
milhão pelo aparelho

O aparelho custou uma fortuna e foi 
adquirido na Millionaire's Eair realizada 
em Cannes, na França,

O Guinesse Book esteve presente no 
evento para registrar a compra do 
telefone que foi denominado “Piece 
Unique“.

Apenas três aparelhos do "Piece 
Unique" foram fabricados pela GoldVish, 
segundo divulgou o site da CNN. Um 
dos celulares já "oi comprado por um 
empresário de Elong Kong e o terceiro 
ainda não foi ven-dido.
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GOVERNO DO ESTADO, ATRAVÉS DA CINER INCENTIVA CRESCIMENTO DE 

MPREENDIMENTO GARANTINDO A GERAÇÃO DE EMPREGOS NO CARIRI

Xico Nóbrega
REPÓRTER

A
 indústria de velas conti­
nua em crescimento na 

.região Nordeste, apesar 
da universalização da rede elétri­
ca, inclusive na zona rural. E o 
caso da fábrica de velas São Se­
bastião, na comunidade do Poço 
do Mulungu, cerca de 8 km da 
cidade de Juazeirinho. O dono da 
fábrica, José Divanildo Albuquer­
que de Brito, recebeu estímulo 
do Governo do Estado, que re­
passou recursos do program a  
Fain, do Governo Federal, atra­
vés do Cinep. O Fain possibilita 
que a cada 100 mil reais de im­
postos devidos, 80%  retorna  
como capital de giro para a em­
presa.

A  fábrica de velas São Sebas­
tião funciona em sede própria em 
Poço do Mulungu e emprega atu­
alm ente 50  operários m ulun- 
guenses e vizinhos. A  produção 
da fábrica, contabilizada em for­
ma de velas número 3, 5, 8, vela 
de velório e de sete dias, é desti­
nada a centros de distribuição, 
sobretudo de Campina Grande, 
João Pessoa e Patos. A  vela São 
Sebastião é campeã de vendas na

► 0  Fain possibilita que 
a ada 100 mil reais

80% retome œmo 
capital de giro 
para a empresa

Paraíba, seguida das velas Santa 
Clara, produzidas em Santa Rita, 
velas São Cosme e Damião e ve­
las Frei Damião.

E interessante observar que 
em pleno século XXI, com o ad­
vento da energia elétrica, hoje 
presente em todos os lugares, in­
clusive nos sítios rurais, a vela 
ainda seja tão consumida nos la­
res. Apesar de muita gente guar­
dar vela em casa para as emer­
gências de fa lta  de energia, o 
maior consumo desse produto é 
sem dúvida estimulado pela reli­
giosidade popular. Muitos fiéis, 
principalmente católicos, acen­
dem velas aos seus santos, como 
também em velório e à memó­
ria perp)étua de familiares.

Os santuários de romaria nor­
destinos, sobretudo o de Juazei­
ro do Norte e o de São Francisco

das Chagas, são grande consu­
midores de velas. Aqui na Para­
íba, muita vela é acesa nos san­
tuários da Virgem dos Pobres, 
em Lagoa Seca, no santuário da 
Pedra de Santo Antônio e no san­
tuário  de Nossa Senhora das 
Vitórias em Carnaúbas dos Dan­
tas, na fronteira do Rio Grande 
do N orte. A  devoção popular 
doméstica tem o hábito de acen­
der vela para pagar promessa, 
rogar interseção para, por exem­
plo, um filho ou neto passar no 
vestibular. O  hábito de acender 
velas e usá-las em cultos religio­
sos é muito antigo. Vem desde a 
pré-história, quando o homem  
cultuava o fogo como uma di­
vindade. O fogo, enfim, foi o ele­
mento fundamental no processo 
civilizatório na formação do lar 
e da família.

O dono das velas Sãó Sebas­
tião do Mulungu, José Divanil­
do Albuquerque de Brito, anima­
do pelo estímulo da Cinep e do 
Governo do Estado, está expan­
dindo os seus negócios na zona 
rural, inclusive já está em fase de 
implantação uma fábrica de pas­
tilhas sanitárias, também no Sí­
tio Mulungu, no município de 
Juazerinho.

iovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.com.br

O mesmo repertório

ge(

^ O n

Observando as perspectivas do cenário político,
V com relação ao futuro Congresso Nacional, lembrei-me

daquela velha história do canto lírico.
Apupado por uma platéia em estado de histeria 

coletiva das vaias, por sua suposta fraca atuação, o soprano 
olhou para o lado, e resmungou em tom de praga:

Ah! é? Esperem só quando o barítono chegar.
E a síntese perfeita de que o futuro pxle ser pior. 
Muito se falou que o atual Congresso teve uma das 

piores formações. Mensaleiros, sanguessuga, gazeteiros, 
dentre outras qualificações que maculam a condição de 
homem público de qualquer representante do povo.

Era natural que a palavra de ordem, no pleito atual, 
fosse a depuração.

Mas, o que vem por aí? Antônio Palocci, defenestra- 
do do Ministério e agora denunciado por sete crimes, 
vai garantindo a sua eleição. Em Pernambuco, Severino 
Cavalcante, cassado da presidência da Câmara Federal 
por propina, vem garantindo o retomo ao local do 
crime. Maluf saiu da cadeia para a campanha e, certa­
mente, dela seguirá para Brasília abordo da imunidade. 
Outros de robustos prontuários também devem estar 
de volta, com mandato validado pelo povo.

E...Pode-se mudar o soprano, o tenor, mas nada 
parece mudar se a platéia não estabelecer critérios para 
a execução do repertório.

Ai, de nada vai adiantar protestar durante o espetáculo.

NÃO CONFERE
Durante seu depoimento ontem, na Comissão de 

Ética do Senado, sobre o caso das Sanguessugas, o 
senador Ney Suassuna (PMDB-PB) assegurou que, 
mesmo com todas as acusações, encontra-se na frente 
nas pesquisas na Paraíba.

Quem assistia ao depoimento pela teWisão e 
esperava verdades do depoente, deve ter mudado de 
canal.

O homem falava de ficção.

APROPRIADO
Ainda sobre o depoimento de ontem, na Praça do 

Meio do Mundo, alguém perguntou como havia se 
saído o senador, com relação à inquirição dos membros 
da Comissão de Ética:

“Coronel Gaspar”, que assistiu a tudo, féz um balanço: 
- Olha, para falar a verdade, ele saiu pelas beiradas... 
Fez sentido, fãz sentido.

CONTRASTE
Mexendo em fotos antigas do jornal deparei-me 

com uma que me chamou a atenção pelo contraste.
O amigo José Nunes, grande jornalista mas de 

baixa estatura física, entre os confrades Jacinto Barbosa 
e Martinho Moreira, espigões de quase dois metros.

Se me fosse dada a tareia de colocar a legenda na 
foto, não titubearia.

Um pequeno busto de Castelo Branco ladeado pelas 
duas torres gêmeas.

VIRADA
No Rio Grande do Norte complica-se a situação do 

senador Garibaldi AlvesfPMDB), que estava na frente 
nas pesquisas.

A  governadora Vtlma Farias está virando o jogo e 
deve emplacar o segundo mandato.

Geovatdo Carvalho É j o r n a u s t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.br
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PARAÍBASEDIA EVENTO 

QUETRAZ AS GRANDES 

EMPRESAS DO SETO[?

A JOÃO PESSOA PARi\ 

DEBATER INOVAÇÕE5;

E REALIZAR RODADA 

DE NEGÓCIOS

MEETING DE

TECNOLOGIA
E

mpresários e estudantes de 
tecnologia da Paraíl^a fica 
rão atualizados sobre as no­

vidades do mercado internacio­
nal de Tecnologia da Infor nação 
(TI). O 1“ “Meeting de Tecnolo­
gia - Os Gigantes em João Pes­
soa”, acontece em João l^essoa 
nos dias 21 e 22 de setembro, das 
8h às 2 Ib, no Unipê, e deve atra­
ir 500 pessoas, incluindo empre­
sários compradores e fornecedo­
res de soluções em TI, que parti­
ciparão de palestras, mini-cursos 
e rodadas de negócios com repre­
sentantes de grandes empiesas.

Promovido pelo Sebrae Para­
íba, Parque Tecnológico e Uni­
pê, através do Farol Digital - pro­
jeto que atua junto às emoresas 
paraibanas pelo fortalecimento do 
setor de Tecnologia da Inf arma­
ção - o evento conta com i pre­
sença de empresas que desi.nvol- 
vem a mais alta tecnologia da 
atualidade; M icrosoft, Oracle, 
IBM, Cisco,- HP e COGNOS.

Além de conhecer a e;<peri- 
ênda das famosas multinacionais, 
as empresas paraibanas irão pár-

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ticipar de uma rodada de negó­
cios, envolvendo empresas e ins­
tituições fornecedoras e compra­
dores de soluções baseadas em 
TIC. “A  idéia é permitir um diá­
logo aberto entre as mega em­
presas e as empresas de menor 
porte. A  rodada foi pensada jus­
tamente para propiciar encontros 
comerciais de interesse para am­
bos os lados, permitindo a gera­

ção de negócios”, ressalta Ivani 
Costa, gestora do Farol Digital.

Segundo Ivani, esta é a pri­
meira vez que as empresas gigan­
tes vêm à Paraíba participar de 
um encontro, mas a integração 
com o setor de TIC local já exis­
te há algum tempo. “As vezes, 
uma empresa paraibana desenvol­
ve uma solução em software que 
com plem enta algum produto

EXPECTATIVA
0 1“ "Meeting de Tecnologia - 

Os Gigantes em João  Pessoa" 
(fo to ), acontece na Capital, de 

21 e 22, das 8h às 21h, no 
Unipê, devendo atra ir 500 

pessoas

criado por uma das gigantes. O 
empresário local trabalha como 
parceiro e não como fornecedor 
ou apenas representante das mul­
tinacionais”, ressalta.

O evento, apoiado pelo Ban­

co do Brasil, lEL, Senai e Café São 
Braz, contribui para ampliar a área 
de atuação do setor de TIC da 
Paraíba, que já desenvolve solu­
ções em TI no intuito de atender 
o mercado exportador. A lexand;^^  
Moura, empresário da paraibana 
Light InfoCon, ressalta que as 
empresas gigantes vêm à Paraíba 
com o intuito de parceria.

“Além de representantes, nós 
desenvolvemos tecnologia volta­
da para software da Microsoft. 
alto nível das em presas locais 
possibilita parcerias e inserção de 
produtos paraibanos no mercado 
internacional”, ressalta A lexan­
dre. As inscrições devem  ser 
fe ita s  o n lin e  p e lo  s ite  
w w w .gigantesem jp.com .br. O  
valor atende a c]uatro categorias:
R$ 25 para estudantes; R$ 5 0  em­
presas associadas ao Farol D ig i^ k  
tal; R$ 60  profissionais; e R$ 
empresas. As inscrições feitas em  
gmpos (a partir de 5 pessoas) têm  
desconto de 20% . Mais informa­
ções podem ser obtidas pelos te­
lefones (83) 3 2 1 8 .1 0 6 8  ou (83) 
2106 .9275 . ^

PRÊMIO AfiRE DE DESIGN & EMBALAGEM

EMPRESA 
PARAIBANA 
É FINALISTA

A empresa paraibana Sérgio 
Sombra Design ficou entre a:; três 
finalistas no Prêmio ABRE de 
Design & Embalagem, categoria 
Design Miscelânea, realizado 
recentemente. Antes de ficar entre 
as 3 finalistas nesse prêmio, 3 

criação passou por outra aprova­
ção importante.

0  gerente de Categoria d 3 

W a rM a rf Brasil, Alexandre 

Pandolf, solicitou da Fazenda 

Santa Teresinha (Fmtas Doce Mel) 

que desenvolvesse uma embala­

gem que agregasse valor ao 

produto abacaxi, procuradas jior 

empresas de design em São Paulo 

e Fortaleza para desenvolver 'sem

sucesso porque as mesmas nao 

foram aprovadas pelo 

W arM aiTErasiL

A  Sérgio Sombra Design,

CLASSIFICADA
A empresa paraibana 
Sérgio Sombra 
Design, ficou entre 
as três finalistas com 
a criação da 
embalagem de 
abacaxis (foto) para 
a Frutas Doce Mel

empresa paraibana de design foi 

solicitada pela Fmtas Doce Mel 

para a  criação da embalagem com 

o seguinte pedido da empresa;

“precisamos de uma embalagem 

para agregar valor ao meu 

produto, mas que não esconda o 

fruto, que suporte o peso de 2 

abacaxis e que seu custo final 

não ultrapasse R$ 0,50 (tarefinha 

difícil essa)".

Após vários protótipos chegou- 

se a um formato ideal A  Sérgio 

Sombra Design foi até a Fispal em 

Recife, a maior feira de embala­

gem do Brasil para procurar o 

material que se adequasse às 

necessidades e fechou com a 

Rigesa, maior produtora de 

embalagem em papelão e micro 

ondulados da América Latina.

Tudo definido, chegou a um 

custo de R$ 0,56 e apresentou-se 

à diretoria do W aBM arTBrasil que 

de pronto aprovou o protótipo. O 

resultado foi que as vendas 

aumentaram, prindpalmente no 

Fiiper de Salvador -  B ah ia

SOBRE 0 PRÊMIO
Concorreram com 350 

embalagens de todo território 

nacional só na categoria M isce lâ­

nea", segundo informações de 

F^trícia Almaraz, da MaiReting da 

ABRE Brasil

A  cerim ônia de entrega dos 

prêmios aconteceu no últim o 

dia 23 de agosto no Espaço  

Contemporâneo, na Av.

Morumbi 8076, em São  Pau lo  - 

SP. "O prêmio A B R E  esco lhe 

apenas 1 ganhador dentre 3 

fina listas e com m uita satisfoção  

ficam os entre eles".

APRESENTAÇÃO
O Prêmio ABRE de Design & 

Embalagem é o Prêmio 
Institucional do setor, t ste vem  

ganhando destaque e recoitfieõ- 

mento a cada edição devido sua 

qualidade e seriedade

http://www.gigantesemjp.com.br
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MARCOS RUSSO

SEGURA
SOB CONTROLE

EQUIPAMENTOS
A Rotam possui 25 
motos novas e 10 
quadriddos e está 
subordinada à 4  ̂
Companhia de Policia 
M ilitar

IMPLANTAÇÃO DA ROTAM NO BAIRRO DE MANAÍRA, NA CAPITAL, 

REDUZIU O NÚMERO DE OCORRÊNCIAS POLICIAIS EM 70 POR CENTO

Fern and o  P a tr io ta
r i ;k ) k  I líK

Depois c]ue foi inaugu- 
ratla a base da Rontia 

Ostensiva Tática coin 
Motocicleta (Rotam) da Polí­
cia Militat, no Bairro de Mana- 
íra, em João Pessoa, no dia 22 
de agosto, o número de ocor­
rências diminuiu mais de 70%. 
Conforme o siib-comandante 
do posto, o primeiro tenente 
Marques, os crimes contra a

pessoa e assalto a pontos comerci­
ais praticamente não existem mais. 
"floje, acontecem casos corriquei­
ros, como roubo de celular e mes­
mo assim são solucionados.” 

Sobre o cjue aconteceu nesta 
segunda-feira (II), com um carro 
de uma promotora de Justiça, c]ue 
foi levado por dois assaltantes, o 
tenente explicou: "eles tentaram 
roubar uma moto, na Avenida 
João Câncio, como não consegui­
ram dar partida na motocicleta e 
um deles foi imobilizado por um

vigilante e o veículo que os espe­
rava saiu antes, eles acabaram pe- 
garulo o carro da promotora.” C) 
militar também di.sse c]ue o car­
ro roubado jã foi recuperado pela 
PM e um dos acusados preso. Seu 
nome c f.uciano Barroso Albu- 
ijuerque, de 2<S anos. Os dois es­
tavam morando em uma casa 
alugada em Camboinlia, muni­
cípio de Cabedelo.

A Rotam atende chamados 
em toda a Paraíba. Para isso ela 
funciona 2-1 hora,s todos os dias e

tem uma corporação de ll sol- 
dadtis e dois oficiais. A Rotam 
possui 25 motos novas e 10 c|ua- 
driciclos e estã subordinada a T' 
Companhia de Polícia Militar. 
“Nosso efetivo é especializado 
em combater ações de bandidos 
c|ue utilizam motos e bicic letas 
para praticarem assaltos. z\ntes 
da Rotam, eram quase dez. ocor­
rências por dia. Hoje con.segui- 
mos diminuir em mais de 7(K7 
esta estatística", confirmou o te­
nente Marejues.

Nomeação, concessão de promoções, treinamento e reciclagem de policiais
Ao longo desses mais de três 

anos foram nomeados cerca de 
2.000 policiais, além de conces­
são. de promoções, treintimen- 
to e reciclagem de pelo menos 
25% do efetivo e a realização 
do novo concurso público para 
o preenchimento cie mais mil 
vagas para soldados. Além des­
se concurso, o comandante da 
Polícia Militar, coronel üm a 
Irmão, informou c|ue o gover­
nador [a autorizou a realização

de mais um outro, este para 2007, 
também com o oferecimento de 
mil vagas. Hm 20(),s, o efetivo da 
PM era de 7.400 homens e mulhe­
res. Atualmente, a corporação con­
ta, por enquanto, com mais de 
nove mil soldadtis, entre policiais 
militares e bombeiros.

A Paraíba, inclusive, foi o pri­
meiro Estado, na ãrea da segu­
rança pública, no Brasil, a insta­
lar um Gabinete de Gestão Inte­
grada. Na préitii a, isso represen­

ta a integração das polícias Gi- 
vil e M ilitar no policiamento 
ostensivo e nos serviços de in­
teligência. Ações e investimen­
tos feitos nessa ãrea — como a 
excelência do ensino na PM - 
contribLiíram para c]ue a Força 
Nacional jsassasse a treinar, des­
de o início deste aiio, os polici­
ais cjLie vão atuar na segurança 
durante os Jogos Pan-america­
nos no Rio de Janeiro, em 2007.

Dentro dessas ações tio Go­

verno do Estado, c)ue têm dota­
do a segurança pública com mais 
operacionalidade, eficiência e agi­
lidade na prestação tie serviço ã 
população estão, ainda, investi­
mento de RS 9,2 milhões (meta­
de com recursos próprios) na 
atjuisição de 257 viaturas para as 
polícias e outros RS 1,3 ntilhão 
na unitlade do Gorpo tie Ihtm- 
beiros em Gampina Grande, 
ontie foi criadtj o Grupo de Ações 
'rãticas Espec iais.
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Apoio às microempresas
Galcfino

A
 aprovação em plenário, pela 
Câmara dos Dejíutados do pro- 
.jeto da Lei Ge 'al das Micro e 

Pequenas Empresas, marca momento 
importante de um esforço em que se 
empenharam entidade ;s empresariais 
de diversos níveis e que; tem a ver, ba­
sicamente, com a reduç ão da carga tri­
butária, o incentivo e a criação de um 
ambiente favorável aos pequenos em­
preendimentos.

O projeto, que segue para o Sena­
do, onde terá prioridade máxima em 
sua votação, como assegura seu pre­
sidente, Renan Calheiros, unifica no 
chamado Supersimple;; a cobrança de 
oito tributos de empresas com fatu­
ramento anual de até FL$ 2,4 milhões, 
além de aumentar o número de seg­
mentos do setor de seiviços benefici­
ados pelo sistema sirr plificado e re­
duzir a carga de tributos de segmen­
tos da indústria e do comércio já in­
cluídos no Simples, tal como ora está 
estruturado.

A renúncia fiscal prevista, em de­
corrência da lei, após aprovação do 
Senado e respectiva st nção, é de R$ 
5,3 bilhões, e o aumento do fatura­
mento das micro e pe<quenas empre-

l u í i r n s m i

INCENTIVO À CULTURA
O Governo do Estado da Pa raíba, através da 
Comissão Técnica de Análise de Projetos -  
CTAR iniciou, ontem, o período para 
inscrição de projetos culturais a serem 
beneficiados pelo Fundo di; Incentivo à 
Cultura - FIC Augusto dos Anjos. 0  prazo 
vai até 0 dia 13 de outubre próximo.

PAIXÃO DE CRISTO
Já estão abertas as inscrições para o concurso 
de textos dramatilrgicos da 'Paixão de Cristo 
2007, que selecionará uma obra para a 
encenação a ser realizada no período da 
Semana Santa. As inscrições poderão ser feitas 
até 0 dia 20 de outubro, na c iretoria de Ação 
Cultural da Fundação Cultural de João Pessoa.

CAPACITAÇÃO
A partir de novembro, cerca de 4 mil diretores e 
vice-diretores de escolas púb icas estaduais e 
municipais do ensino fundamental devem ser 
capacitados pelo Ministério d a Educação para 
administrar melhor os estabtJccimentos. A 
iniciativa está no Programa Escola de Gestores, 
que objetiva modernizar a rr de pública.

sas, com a redução de impostos, é cal­
culado em 20% .

Além disso, entre outras mudan­
ças que o projeto contempla, figuram 
as de que as licitações de valor até R$ 
80  mil serão exclusivas das micro e 
pequenas empresas, elas só enviarão 
seus dados e documentos a um único 
agente público, que os repassará aos 
demais, e haverá um único registro, o 
qual servirá para a empresa em todas 
as esferas de governo, substituindo as 
inscrições estaduais e municipais.

Em síntese, em todo um conjunto 
de mudanças e inovações que o proje­
to contempla, sobressai uma propos­
ta de redução da carga fiscal e, a um 
só tempo, de exigências burocráticas, 
o que tende a se converter, afinal de 
contas, em estímulo ao empreende- 
dorismo e em fortalecimento das em­
presas de pequeno porte renda.

Para isso, as pequenas empresas pre­
cisam ter acesso ao crédito e a tecno­
logias e padrões de gerenciamento ade­
quados, no contexto de um prcx;esso 
de modernização que as habilitem a 
enfrentar mais eficazmente o próprio 
desafio das transformações, inerente ao 
mundo dos negócios, em nosso tem­
po.

VOTE MAIS CEDO
'Vote Cedo e Sern Demora”. Esse é o tema 
da campanha que será lançada hoje pelo 
presidente doTRE, Abraham Lincoln da 
Cunha Ramos, às 9h, na Sala de Sessões 
do TRE. A campanha, constituída de V” e 
Spot será veiculada em emissoras de 
rádio e televisão do Estado com o objetivo 
de incentivar o eleitor a votar mais cedo.

EDUCAÇÃO MUSICAL
"Educação Musical: produção científica, 
formação profissional, políticas públicas e 
impactos na sociedade” é o tema do XV 
Encontro Anual da Associação Brasileira de 
Educação Musical, de 17 a 20 de outubro, em 
João Pessoa. O evento tem a|)oio da t JFPB e 
Fundação Espaço Cultural José Lins do Rego.

ernando Vasconcelos
redacaoauniao@auniao.pb.gov.bi

Sexo & futebol ^
o Brasil se fala quase que diariamente em combate à prostituição, pedofilia, 

prostituição infantil. Na imprensa, manchetes chocantes dão o tom de um País permissi­
vo, onde estrangeiros buscam aqui a realizíição de seus desejos e taras. E agora, os jornais 
estão se ocupando com o problema do tnífico de mulheres, onde se diz que mais de 
setenta mil mulheres brasileiras exercem a pR«tituição em outros países, a maioria sob 
regime escravo.

Mas uma coisa talvez a maioria não tenha observado: a estreita relação que se fez, na 
última Copa do Mundo, entre sexo e futebol. Em um pais como a Alemanlia, que 
permite a prostituição como profissão desde 2002, cidades-sede de jogos ganharam 
bordéis de luxo e opçõê s mais baratas para o "comércio do sexo". Houve até quem 
dissesse, em tom jocoso, que o slogan da Copa do Mundo da Alemanha, "E hora de faz^^  
amigos", deveria ter sido mudado para "E hora de fazer amigas". O País, onde a prosti­
tuição é legalizada, preparou-se para os jogos constmindo estádios, hotéis e grandes 
prostíbulos. Concentrados principalmente nas 12 cidades-sede, os novos bordéis busca­
vam atrair turistas endinlieirados e dispostos a realizar qualquer tipo de fantasia sexual.

Para se ter uma idéia da sofisticação, um doS maiores e míiis luxuost» templos da 
prática do sexo é o Artemis. Inaugurado no final do ano passado, está localizado a 25 
minutos a pé do estádio de Berlim, já que seus proprienírios acreditam que "futebiol e 
sexo caminham juntos". Q)m capacidade para 100 prostitutas e 6(X) clientes, a casa 
oferece nos seus ,3.5(X) metros quadrados, onde o vermelho predomina, bares, pista de 
dança, sauna, salas de massagens, sex shop e até cinema. Várias suítes são temáticas e 
têm decoração baseada em pmsĉ s como Turcpiia e Espanha. No c]uarto c ŝpanliol, por 
exemplo, um casal dançando fliimenco ĉ stá pintado na parede.

Só para entrar no Artemis, o cliente paga 1(X) euros (R$ 252,(X)). As profissionais 
deverão colorar no mínimo 50 (R$ 126,(X)) [x)r liora.

A prostituição é tãt) estimulada na Alemanha t]ue na cidade de Cokãnia, por exem­
plo, funcionários da prefeitura constaiíram o que c^á sendo chamado de "casinhas para 
jX'rformance": t“stmturas [x;t]uenas com Cíima, ducha, mát]uina de pre ŝervativos e de 
lanchc-s. Tudo para ganintir a comtxlidade do cliente. As tais cabines foram feitas em 
uma região de prostituição de aia no suJiúrbio do município. .

Diférentemente dac]ui do Brasil, lá a jxdícia kx:al ajTÓia os espaços porque, assim, os 
clientes não prcx;isarão ir para zonas enn;is ou de matiis (acjui: motel calango), c-vitando 
risco de assalto. Na Alemanha, a prostituição é legiilizada desde 2002 e as profissionais 
têm assegurados os direitos trabalhistas, como feri;« e seguro-s;iúde. E uma profissão 
como outra qualquer. Segundo c-stim;^^;« de ONGs, cerca de 20 mil mulheres da 
América Latina c do Giribe trab;dh;iram na Alemanha durante a Copa do Mundo.

Pelo que se cisserv;i, um P;us de primeiro mundo como a Alcm;inh;i, scxaindado por 
outros imjxmantc-s como Esp;inha e Itália dão à prostituição um ttxjuc profissiontil. O  
|X'rigo é associ;í-la com cxitras diversõc«, como o fiitcbol, o ;ílcxx)l e a droga. Quem s;áx' 
o Brasil um dia legalize a "profissão", que não tem n;ida de fácil...
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SAUDE
PÚBLICA EM ALTA A PARAÍBA EXIBE BOM DESEMPENHO NESTE SETOR E FAZ ESFORÇO PARA ELEVAR A 

QUALIDADE DO SERVIÇO DO PSF QUE COBRE QUASE 99% DA POPULAÇÃO DO ESTADO

A Paraíba tem conquistado boas posições no 
que se relaciona à saúde pública. Quais as ações 
que 0 Governo do Estado vem desenvolvendo 
nesse sentido?

Bem, em primeiro lugar é preciso 
mudar os paradigmas da saúde pública e 
para isso é importante avançar com tec­
nologias apropriadas, ter coragem e per­
sistência, p(3Ís o setor público está se pre­
parando para o lançamento do Pacto pela 
Saúde. O surgimento de equipes do PSF 
(Programa de Saúde da Família) fez che­
gar a redutos antĉ s inatingíveis, a presen­
ça efetiva do Estado como fornecedor de 
socorro e orientação médica.

No início desse mês, o Governo do Estado com 
apoio do Ministério da Saúde e participação de 
representantes de Secretarias de Saúde de vários 
Estodos e municípios, realizou em João Pessoa 
0 P  Encontro de Experiências Exitosas da Estra- 

qia Saúde da Famílio. 0  que foi apresentado 
uurante esse evento?

No evento, a Paraíba apresentou 
mais de 70 trabalhos relativos a experi­
ências exitosas na atenção básica, o que 
é um dc*semp)enho muito E>om. O Pro­
grama Saúde da Família — PSF, já foi 
consolidado como uma política de go­
verno, passando a ser uma estratégia de 
saúde. Desde o início do PSF, c]ue os 
coordenadores do programa estavam  
precKupados em criar essa estratégia e 
hoje a prc-ocupação é com a consolida­
ção dessa estratégia. Na Paraíba essa 
estratégia de saúde já existe nos 22.^ 
municípios do Estado, com uma cober­
tura populacional de t]uase 90%.

Qual foi 0 objetivo do 1“ Encontro de Experiên­
cias Exitosas da Estratégia Saúde da Família?

O evento que acontece no Hotel 
Tambaú também teve objetivo de ob­
ter conhecimento sobre quais exjTcri- 
ências estão dando os melhores resul- 
rados, não somente na Paraíba, bem 
como em toda a região Nordeste.

Quais as próximas metos da Secretaria de Saúde 
para o PSF na Paraíba?

A meta agora é melhorar a c|uali-

Teresa Duarte
R E P Ó R T E R

O Estado da Paraíba lem conquistado boas posições no que se relaciona 

à saúde pública, tendo já apresentado trabalhos relativos a experiências 

exitosas na atenção básica, o que é um desempenho muito bom. O 

Programa Saúde da Família -  PSF, Já foi consolidado como uma política de gover­

no, passando a ser uma estratégia de saúde Desde o início do PSF, que os 

ccx)rdenadores do programa estavam preexupados em criar essa estratégia e hoje 

a preocupação é com a consolidação dessa estratégia. Segundo informações do 

secretário estadual de Saúde Geraldo Almeida, na Paraíba essa estratégia de 

saúde já existe nos 223 municípios do Estado, com uma cobertura populacional 

de quase 90% Ele destaca as ações da Saúde na entrevista a seguir.

dade dos trabalhos nessa política de 
saúde que na Paraíba já conta com 1.6(X) 
equipes que são compostas por um  
médico, um enfermeiro, um auxiliar 
de enfermagem e agentes comunitári­
os de saúde, além de um odontólogo. 
Com o novo pacto p>ela saúde, que será 
assinado em dezembro, envolvendo a 
participação do Estado e dos 22.3 mu­
nicípios, a Secretaria de Estado da Saú­
de terá um papel fundamental na regu­
lação desses serviços. Auditoriíts regu­
lares serão feitas para garantir a quali­
dade da assistência à saúde.

Quando o PSF foi implantado e quais os resul­
tados obtidos com ele na Paraíba?

O Programa Saúde da Família foi 
implantado em 1994 no Brasil e, a Pa­
raíba, foi um dos primeiros Estados a 
implantar o programa na cidade de 
Campina Grande. O PSF mudou a re­
alidade da Paraíba com a redução de 
mortalidade infantil e do número de 
pessoas hospitalizadas.

Como 0 senhor avolia a saúde pública do muni­
cípio de Joõo Pessoo?

Primeiro é preciso perceber que 
analisar a saúde pública de João Pessoa 
diss(KÍada do Brasil é, tle certa forma

G e ra ld o  de A lm e id a  da C u n h a  

R lho  é módico drurcjião, espi-cialisla em 

(IrurgUi tio uixirelho digt^stivo. Ele é 

membro da equip»' da Central de 

Transplantes da Paraíba e assessor 

téc nico para assuntos hospilaltrres da 

SES e foi diretor de Cirurgia do tiospilui 

I Inivetsilárk) Lauro W anderky

um grande equívoco. O que deve ser 
dito e refletido é que a saúde pública 
no Brasil vive uma grave e grande cri­
se de financiamento e identidáde. Na 
verdade, quando digo que vivemos uma 
crise de identidade é porque o modelo 
não mais funciona e precisa ser repren- 
sado. Nesse particular, tenho dito c 
repito que o atual modelo de saúde 
pública do Brasil está doente e precisa 
ser tratado, Para isso, precisamos que 
todos, profissionais, técnicos, autorida­
des e stK'iedade trabalhem juntos para 
construção desse novo mcxlelo.

0  Governo do Estado e a Prefeitura Municipal 
de Joõo Pessoa têm trabalhado em parcerio em 
prol da melhorio da qualidade dos serviços 
prestados à população. Como essa parceria vem 
sendo realizada?

( )  pontapé inicia! dessa inii iari\a

que visa estabelecer uma agenda posi­
tiva da saúde para João Pessoa, com­
preende um conjunto de iniciativas, 
desde investim entos conjuntos em 
obras à introdução de novos serviços. 
Na parte de obras o destaque é para a 
conclusão de obras deixadas inacaba­
das pelo governo anterior. (3om recur­
sos próprios o Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria Estadual de Saúde, 
tem investido na melhoria da infra-es­
trutura de hospitais considerados como 
referência em suas áreas de atuação, a 
exemplo do Clementino Fraga e Arlin- 
da Marques que receberam investimen­
tos, que juntos, somam mais de R$ 10  
milhões.

Quais as obras e os hospitais que receberam  
investimentos e melhorias na sua estruturo 
física na atual gestão do Governo do Esta­
do?

O Clem entino Fraga, os recursos 
foram aplicados em obras de refor­
ma e ampliação que incluiu a p ri­
meira Unidade de Terapia Intensiva 
— UTI, áreas de leitos, am bulató­
rio, unidade de fisioterapia, unidade 
de psicologia, farm ácia, alm oxari- 
fado e sub-estação. Através de uma 
ação tripartite no ano passado, en­
volvendo os governos federal c es­
tadual com a participação da prefei­
tura m unicipal, foram assegurados 
junto ao Qualisus, pouco mais de R$ 
12 milhões para investim entos na 
m elhoria dos setores de urgência e 
emergência da Capital, benefician­
do os hospitais Santa Isabel, Emer­
gência e Trauma Senador H umber­
to Lucena, além da construção de 
um Pronto Socorro em M angabei- 
ra. A té o final desse mês, nós esta­
rem os en treg an d o  à população a 
Unidade de Terapia Intensiva Neo 
Natal da M aternidade Frei Damião. 
Nessa obra foram investidos RS .3 1 1 
mil na parte física e RS 30 0  mil em 
equipamentos, sendo recursos advin­
dos do Tesouro Estadual e do Fundo 
»le Combate á Pobreza
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MUNICÍPIO ACOLHE UM DOS MELHORES VAQUEIROS DO BRASIL E 
LUTA PARA SEDIAR AS GRANDES FESTAS DE RODEIO E VAQUBADA

Os grandes empresários de rodeios 
da América do Sul o colocam en 
tre os 10  maiores cowboys do 

mundo. O nome dele é Antônio Neto, 32 
anos. Atualm ente, é geiente do Haras 
Bambu, em Dona Inês, no Btejo da Pata- 
íba. E ali, num simples bangalô, que o 
maior pegador de vaquejadas do Brasil - 
ou um dos melhores - coleciona uma infi­
nidade de prêmios e troféus e está sempte 
pronto para outra, a fim de atender a seus 
inúmeros compromissos pelos diversos 
recantos do País.

Com aproximadamente l,80m  de altu­
ra, voz mansa e pausada, N eto não parece o 
que é. Nas últimas vaquejadas ele ganhou 
cerca de seis motos, dois c í  valos de raça no 
valor de RS 100 mil, dois automóveis e uma 
certa quantia em dinheiro, que não ousa re­
velar. Ao lado do bangalô onde reside com 
a família, dentro do complexo Haras Bam­
bu, estão as cavalariças. De lá, ele avista, 
diariamente, o seu cavalo fi vorito, Goy, cujo 
nome completo é Egoísta. Por que? Sim­
ples: Goy se mantém invicto em 12 vaque­
jadas, sem deixar um boi i;m pé.

Goy é um Quarto de Milha de quase 
dois anos, possante e de j^eito largo. Vale 
R$ 300  mil. E rápido. Entende o dono, 
emparelhando com o boi na hora certa de o 
cavaleiro provocar a dermoada. Em suma: 
Goy e Neto se com plétai, como se for­
massem um centauro. Num pasto livre di­
ante das cocheiras, está troí ando outro cam­
peão. E Robertinho, um (Quarto de Milha 
que vale quase meio milhão de reais. Por 
causa de seu ótimo desem ^enho nas pistas, 
já é cotado como o favorito para 2007. Em 
2005 e até a data presente de 2006, Rober­
tinho foi campeão Norte/Nordeste de va­
quejadas ocorridas em Fort rleza. Natal, João 
Pessoa e Maceió.

Neto, Goy e Robertinho são pratas da 
casa. Todos pertencem ao elenco de shows 
do Haras Bambu, dirigidc' pelo empresário 
Doquinha, um menino qae saiu pobre de 
Dona Inês e foi tentar a vida no Sudeste do 
País. Venceu. Anos depois trouxe dinheiro e 
investiu forte. Hoje, o Hatas Bambu des­
ponta como o segundo mdhor da Paraíba e 
está entre os mais modernos do Nordeste.

A  pista, a casa de shows, arquibancadas, 
móveis, e os escritórios ccm ar-condiciona- 
do dão uma idéia clara do nível do Haras 
Bambu. No último evento, em outubro do 
ano passado, foram registradas 500 inscri­
ções. E houve prêmios de até R$ 100 mil.Foi 
assim que Evandro Banos, o Doquinha, 
estreou como empresário ie rodeios em sua 
terra. Ele promete uma festa maior para 
este ano, reunindo os ma ores astros de ro­
deios do Brasil, na pequena Dona Inês, si­
tuada no cocoruto de uma serra, nos limi­
tes da Paraíba com o Rio Grande do Norte.

Texto: HUton Gouvêa Fotos: Branco Lucena
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Haras Bambu 
conta com 

bons cavalos

DONA INÊS

AGRESTE 4^

Campo de 
Santana

Riachâo

Cacknba 
de Dentro Batanelras

O Haras Bambu se localiza a 
seis Km de distância da área ur­
bana de Dona Inês. Até pouco 
tempo atrás, no local do Haras 
existiam 100 hectares de terras 
áridas, sem proveito agrícola. 
Hoje, o espaço é ocupado pelo 
Haras, a pista de vaciuejadas e 
alguns pastos circundantes, sem­
pre verdes. A festa grande é rea­
lizada na segunda quinzena de 
outubro. E t]uando o Haras Bam­
bu reúne cowboys de todas as 
partes do Brasil. Dona Inês, nos 
seus minúsculos \ ?>2 Km cjuadra- 
dos, vira praça nacional de bois, 
cavalos e vatjueiros. E a grana 
alta vadeia, igual a capim servi­
do aos animais.

O plantei do Haras Bambu, 
por enc]uanto, é formado por oito 
cavalos de raça, avaliados em 
aproximadamente R$ 2,5 mi­
lhões. Isto sem hilar dos cami­
nhões c]ue perambulam pelo Bra­
sil, racionalmente divididos em 
alojamentos para tratadores e 
cocheiras. Este show ambulante 
está a postos para viajar, e aten­
der a tjualquer compromisso. 
Basta c]ue o pretenso contratan­
te tenha dinheiro para pagá-lo. 
Quando o prêmio é grande, o 
show viaja, apenas, com o intui­
to de abocanhá-lo. Na maioria 
das vezes Neto e sua ecjuipe li­
quidam a fatura.

Todo t-ste pt)tencial t]ue trata 
de bois, cavalos, }x;ões e vaquei­
ros de alto nível veio valorizar 
um município que praticamente 
vive da verba do Fundo de Parti­
cipação dos Municípios. Diz-se 
que, em cinco dias de vaquejada, 
o Haras Bambu obtém fatura­
mento líquido de R$ 600  mil. Isto 
equivale a uma vez e meia o FPM 
mensal de Dona Inês, cidade ser­
rana que vende o frio como atra­
ção turística e, tam bém , suas 
noitadas juninas.

Além de uma pedreira arte- 
sanal, que vende paralelepípedos 
para calçar as ruas de cidades vi­
zinhas, Dona Inês, como fonte 
extra de renda, também possui a 
cultura do caju, cuja castanha é 
vendida í i s  toneladas. So. Agora, 
o Haras Bambu, segundo um 
parente de Doquinha que não 
quis se identificar, o município 
quer ser reconhecido como a ter­
ra dos grandes peões de gado e 
incrementar a léstança anual do 
Haras Bambu, para transformá- 
la em turismo de eventos.

PRÊMIOS
Ao lado, os vários 
troféus que foram 
conquistados pelo 
vaqueiro Antônio Neto 
em disputas nos vários 
torneios realizados no 
Estado e no Brasil

Mulher estranha deu nome ao lugarejo
Corria o ano de 1850. Vacpiei- 

ros procedentes do Curimataú 
andavam à procura de reses des­
garradas. Ao avistarem fumaça 
saindo das copas de cajueiros, os 
homens se aproximaram e se de­
pararam com uma mulher bran­
ca, de olhos azuis, sentada sobre 
a rocha, na companhia de um ne­
gro. Esta foi a única aparição do 
estranho casal. Várias suposições 
foram levantadas, mas nunca 
comprovadas. Fala-se de uma 
moça nobre cjue teria fugido de 
Pernambuco, para unir-se a um 
escravo.

Apenas o nome da estranha 
mulher permaneceu. Ela disse 
que se chamava Inês. E o muni­
cípio foi batizado assim. Por isso, 
este nome é comum na cidade, 
contemplando cerca de três de­
zenas de mulheres. O lazer em 
Dona Inês se completa com o 
balneário Parque das Aguas, c]ue

SAIBA MAIS

f 0  clima em Dona Inês é caracterizado como tropical ameno 
dado a influência da altitude (480m acima do nivel do m ar). No 

quadrotrimestre chuvoso a temperatura cai, formando intensos 

nevoeiros. No período mais frio, a temperatura varia de 17 a 21 
graus. Atinge a 30 graus, na etapa mais quente. 0  Censo de 

2.000, do IBGE, aponta uma população maior de homens, 

embora o percentual de diferença, com relação ao número de 
mulheres, não atinja a 4 % .

tem piscina, restaurante e pou­
sada. "A gente recebe gente do 
Rio e São Paulo e o pessoal gosta 
do clima daqui", afirma Wilma 
Moreira de Araújo, proprietária 
do estabelecimento.

A filha de Wilma, a estudante 
Isabelly Araújo de Farias, 10 anos, 
recentemente escreveu um traba­
lho escolar sobre Dona Inês. Cons-

ta, no trabalho, que a então povo­
ação de Serra de Dona Inês surgiu 
da necessidade de se encurtar as 
distâncias entre as divisas da Pa­
raíba e do Rio Grande do Norte. 
Gjmo lembrança do início da co­
lonização da área urbana, resta a 
Igreja-mãe, situada no centro da 
cidade, que, calcula-se, tenha mais 
de um séoilo de existência

CAVALO
Goy, anim al que se mantém invicto  em 12 
vaquejadas, é um quarto de milha que vale R$ 
300 m il. À esquerda, o cawboy ao lado de 
duas motos que ganhou numa competição
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PRODUTOS DE

QUAUDADE
COM O APOIO DO GOVERNO DO ESTADO,FEIRA DO PRODUTOR SERÁ INAUGURADA HOJE EM 

MOGEIRO,EM SOLENIDADE QUE REUNIRÁ AGRICULTORES, EXTENSIONISTAS E AUTORIDADES

J
á está tudo pronto para a nau- 
guração da Feira do Pro< lutor 
de Mogeiro, evento que será 
aberro às 8h de hoje, em frente ao 

mercado público local, com a pre­
sença de centenas de produtores 
mrais, extensionistas e autoridades 
do setor agropecuário da regiã d ad­
ministrativa de Itabaiana, a q aal o 
município está integrado.

Seguindo as normas recomen­
dadas pelo Governo do Estadc , por 
intermédio da Emater-PB, a feira, 
uma parceria da prefeitura loc il e a 
Associação dos Pequenos Prcxluto- 
res do Agronegócio de Mogeiro - 
Agromogeiro, vai oferecer aos con­
sumidores produtos de primeira 
qualidade, isentos de agrotóxcos e 
comercializados direto do campo.

Equipada inicialmente co: n 40  
barracas padronizadas e uma exce­
lente estmtura de segurança e hi­
giene, a Feira do Produtor de Mo­
geiro vai expor à venda legi mes, 
fmtas, carnes, peixes, ovos queijos 
e outros produtos, como artesana­
to e plantas medicinais. A  exem­

plo de outros municípios, onde fei­
ras do tipo já funcionam, a inicia­
tiva tem o propósito de estimular 
a agricultura familiar em todas as 
regiões administrativas da Emater 
no Estado.

A  expeaativa do presidente da 
Emater, Nivaldo Magalhães, é de 
que o empreendimento alcance o 
êxito da Feira do Produtor que 
acontece às sextas-feiras, na sede 
da empresa, na estrada de Cabede­
lo, e há três anos tem sido sucesso 
absoluto de público e vendas, con­
templando 280 produtores mrais 
de 20 municípios da Zona da Mata 
paraibana e milhares de consumi­
dores que compram produtos fres­
cos, vindos direto do campo.

Esse sucesso, que se repete em 
Campina Grande por mais de uma 
década, e mais recentemente em 
Pombal e Guarabira, vai se repetir 
também em Solânea, Bananeiras 
e Cachoeira dos índios. A  meta da 
Emater é instalar joma feira de pro­
dutor nas 15 regionais administra- 
tr/as da Paraíba.

DUVULGAÇÃO

ANIVERSARIO

© ORTILO ANTONIO

CÓDIGO COMPLETA 16 ANOS DE 
BONS SERVIÇOS AO CONSUMIDOR

O aniversário de 16 anos do 
Código de Proteção e Deírsa 
do Consumidor está sendo 
comemorado, esta se n a ra , em 
grarde estilo, pelo Procon 
Estadual, como form.a de 
aprimorar ainda mais os 
serv ços que o Código sempre 
prestou à sociedade brasileira, 
desde a sua criação, no cia 11 
de setembro de 1990.

Na tarde de anteontem, na 
sede do Procon Estadual, o 
secretário executivo co órgão, 
Odon Bezerra, reuniu-se com o 
defensor público geral da 
Paraíba, Otávio Gomes ce 
Araújo, e outras autoridades.

para a assinatura de termos de 
cooperação técnica entre o 
Procon-Pb e os Procons 
Municipais de Bayeux,
Cabedelo, Campina Grande, 
loão Pessoa, Patos e Sousa 
com 0 objetivo de inserir os 
Procons Municipais no Sindec 
-  Sistema Nacional de ln~o'ma- 
ção de Defesa do Consumidor.

Na noite de ontem, no 
auditório da Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL), realizou-se o 
lançamento da Campanha de 
Recufieração de Crédito e Debates 
sobre Avanços do Código de 
Defesa do Consumidor -  16 anos 
de Lutas e Conquistas.

Amanhã, a partir das 14h30, 
na Sala de Leitura da Secretaria 
de Educação do Estado, será 
lançada a II Gincana 
Paraibana de Educação para o 
Consumo, com a participação 
de professores e estudantes da 
Rede Estadual de Ensino, em 
que se prevê a premiação das 
escolas públicas que se desta­
carem durante a realização do 
certame.

Todas as realizações da 
Semana do Código de Defesa 
do Consumidor visam aprimo-' 
rar o raio de ação desse 
instrumento de defesa da 
sociedade, como também sua 
conexão com os demais 
organismos e a ação do Sindic, 
na informação e defesa do 
consumidor.
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AGUA
PARA A POPULAÇÃO
PROJETO COOPERAR ENTREGA OBRAS EM OLIVEDOS ETENÓRIO,QUE 

VÃO MELHORAR A QUALIDADE DEVIDA DAS COMUNIDADES

DIVULGAÇÃO

O G overno do Estado, 
através do Projeto Coo­
perar, entregou obras 

que vão melhorar a qualidade de 
vida dos moradores de comuni­
dades rurais dos municípios de 
Olivedos e Tenório. Pelo menos 
14 dessas localidades tiveram o 
sistema de abastecimento d’água 
ligado, possibilitando que as fa­
mílias não precisem mais andar 
longas distâncias em busca de 
água. As obras foram entregues 
pelos secretários João Fernandes 
da Silva, do Gabinete Civil, e 
Ozeas Martins, de Ação Gover­
namental.

No município de Olivedos, a 
solenidade aconteceu no chafariz 
instalado na entrada do sítio Ju- 
mbeba e contou com a presença 
de agricultores e dos presidentes 
de associações das comunidades 
beneficiadas. Ainda em Olivedos, 
os dois secretários estaduais visi­
taram cinco ruas que estão sen­
do pavimentadas dentro do Pro­
grama “Boa Nova”.

Em seguida, João Fernandes 
e Ozéas Martins se dirigiram para 
o município de Tenório, onde 
inauguraram um chafariz insta­
lado no Centro da cidade, bene­
ficiando 523 famílias. O prefeito 
do município, Demilson Guedes 
Alves, falou da parceria firmada 
entre a Prefeitura e o Estado para 
a realização de obras. Além  de 
abastecimento d agua singelo, a 
cidade ganhou perfuração de po­
ços e ainda pavimentação de mas.

Para Demilson, com a ins­
talação de chafarizes na sede e 
em comunidades da zona mral 
do município vai melhorar bas­
ta n te  a p ro d u ção  de ca ju , 
umbu, goiaba e seus derivados. 
“Vamos agora divulgar nossos 
potenciais agrícolas”, salientou 
o prefeito.

Damião José dos Santos, de 
53 anos, m elhorou sua renda 
mensal. Ele disse que fez um car­
ro de mão, comprou um balde 
de 50  litros, no qual pega água 
no chafariz e vende na cidade.

Outro agricultor beneficiado, 
Luiz de Araújo Silva, carrega 500  
litros de água em sua carroça de 
tração animal para entregar água 
em locais distantes da sede do 
município. “Nós somos ricos, já 
temos água de primeira qualida­
de”, disse emocionado.

A  agricultora Alzenira Maria 
da Conceição disse que aguardou

BENEFÍCIO
Ações do Governo do 

Estado concretizam um 
sonho antigo da população

com ansiedade o momento de po­
der pegar água boa no chafariz. 
“Estou vendo um sonho realizado. 
Jamais imaginei que um dia agente 
pudesse ter água desse jeito”.

O município de Tenório foi 
em ancipado em setem bro de 
1974. Durante todo esse tempo 
a população usava a água do pe­
queno açude localizado nas pro­
ximidades da cidade, sendo de 
péssima qualidade.

Durante a solenidade de en­
trega do benefício, o secretário 
João Fernandes anunciou que o 
Governo do Estado vai providen­
ciar um dessalinizador para me­
lhorar á qualidade da água do 
município.

Mais benefícios para nove cidades da região do Brejo
Através do Projeto Cocperai; Se­

cretaria de Educação e Cultura, Em- 
pasa, Emepa, Secretaria de Desen­
volvimento da Agricultura e da Ffes- 
ca, e ainda a Emater, o Governo do 
Estado vai entregar diversas obras em 
nove municpios localizados no Bre­
jo paraibano. A  entrega será amanhã 
e sexta-feira, pelos secretários João 
Fernandes da Silva, da Casa Civil do 
Governo do Estado, e Ozéas Mar­
tins, de Gestão Governamental.

As obras vão beneficiar comu-

nidades mrais dos municípios de 
Campina Grande, Lagoa Seca, São 
Sebastião de Lagoa de Roça, Espe­
rança, Montadas, Fagundes, Jacaraú, 
Pedro Régis, Lagoa de Dentro e 
Duas Estradas. Em Campina será 
entregue o galpão do produtor e a 
praça da alimentação aos usuários 
da Empasa . Em Lagoa Seca a Bi­
blioteca da Estação Experimental e 
do Projeto Tàrifã Verde.

Em São Sebastião de Lagoa de 
Roça e Fagundes serão entregues 200

cisternas, 100 em cada município. 
Ainda estão previstas entrega de ou­
tras còras. Em Montadas haverá a 
inauguração de uma unidade ope­
rativa da Emater. Na sexta-feira, a 
equipe entrega em Jacaraú, equipa­
mento pata casa de farinha, de um 
Centro de Atividades Múltiplas e 
da reforma da Escola Estadual Al­
zira Lisboa. Em Pedro Régis, os re­
presentantes do Governo inspecio­
nam obras em andamento e entre­
garão outras já concluídas.

e r m a n o  R o m e ro
grom ero@ globo.com

Chegou a hora!
E eis que chegou a hora. "Vota Brasil..."

Espero que todos já tenham escolhido os seus 
candidatos, e que essa decisão tenha sido livre e 
consciente. Com um pouco de perspicácia, 
inteligência e, principalmente honestidade 
votaremos naqueles que forem melhores. Eu, por 
exemplo, já escolhi o perfil do político ideal.

Gostaria de votar num candidato que, sobre­
tudo, fosse honesto e bem-intencionado. Que 
realmente estivesse impregnado da vontade de 
fazer as coisas diferentes, totalm ente descompro­
metido com a corrupção, o benefício pessoal e a 
conivência com isso tudo. Um  candidato que não 
estivesse em momento algum pensando em si 
próprio ou em seus familiares, e jamais praticas­
se atos de nepotismo.

Gostaria de votar num candidato que 
trabalhasse essencialmente em prol do bem  
comum, do bem -estar do seu povo, da saúde, 
da educação. Que envidasse todos os esforços 

possíveis para dim inuir a desi­
gualdade social. Um  candidato 
que tivesse coragem de propor 
impostos mais altos para quem  
tem mais, e menores para quem  
ganha menos. Que pensasse e 
trabalhasse com afinco para 
encontrar uma form a de distribuir 
m elhor a nossa renda.

Gostaria muito de que meus 
candidatos fossem pessoas consci­
entes dos problemas e das necessi­
dades mais urgentes do nosso 
País, do nosso Estado, de nossas 
cidades. Que tivessem zelo pelo 
dinheiro público, não aceitassem  

qualquer tipo de mordomia, e que combates­
sem com veemência os gastos públicos supér­
fluos e desnecessários.

Gostaria de votar em candidato que não 
poluísse nem sujasse as ruas com propaganda 
política. Que coibisse a poluição sonora, ao 
invés de contratar carros de som para saírem  
gritando em nossos ouvidos à toda hora, infrin­
gindo a lei, aumentando o estresse coletivo e 
perturbando o sossego de quem trabalha e 
merece descansar.

Um candidato que não prometesse "mundos 
e fundos", sabendo que não vai cumprir. Que 
não vivesse preocupado em atacar os adversári­
os, em mostrar-lhes os defeitos, para depois, 
mais na frente, tornarem -se amigos trocando de 
partido.

Será que encontrarei os candidatos certos?
Ou ficarei como o filósofo Diógenes, peram bu­
lando de lanterna na mão, ao meio-dia em 
ponto. E aí, quando lhe perguntaram  - "Filóso­
fo, que fazes?" - e ele: "Ando a procura de um 
homem honesto..."

Germano Romero É  a r q u i t e t o  e  a r t i s t a  p l á s t i c o  
E  e s c r e v e  à s  q u a r t a s -f e i r a s  n e s t a  c o l u n a

GOSTARIA DE 
VOTAR NUM 
CANDIDATO • 
QUE,
SOBRETUDO, 
FOSSE 
HONESTO 
E BEM-
INTENCIONADO

mailto:gromero@globo.com
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UMA PROVA DE

RESISTENCIA
RONALDO E RICARDO BARROCA REPRESENTAM A PARAÍBA NATRAVESSIA NORONHA/CABEDELO

JORHLO ANTÔNIO

OS irmãos Ronaldo Bar­
roca e Ricardo Barroca 
se mostram confiantes 

num bom desempenho do ve­
leiro paraibano Tio Patas que vão 
com andar, jun tam en te com  
Joca Franca, durante a Traves­
sia Fernando de Noronha/Cabe- 
delo cuja largada acontece no 
próximo dia 28 da ilha pernam­
bucana ím direção ao litoral nor­
te da Paraíba. Nesta segunda- 
feira, na marina do Iate Clube, 
na praií do Jacaré, os dois vele- 
jadores, em conversa com os jor­
nalistas mostraram as dificul­
dades do percurso de aproxima­
damente 400  Km e elegeram a 
resistência do equipamento e 
dos tripulantes como maior de­
safio para vencer essa tradicio­
nal competição.

“E rnuita água pela frente e 
como nosso barco é pequeno, as 
dificuldí des de acomodação e ve­
lejo serão bem maiores que os 
nossos concorrentes, mas estamos 
bem sititonizados e preparados 
para vencer esse grande desafio”, 
explicou Ronaldo Barroca que já 
tem no seu currículo título de 
campeão brasileiro de hobie cat.

Ronaldo e Ricardo Barroca 
pratican i o c-sporte náutico há mais 
de ,30 a TOS e se dizem apaixona­
dos pelai águas. Os tripulantes do 
Tio Pat.is C'speram vencer o per­
curso no máximo em .30 horas e 
contam com as boas condições do 
vento para velejar sem maiores 
problemas durante o trajeto, 
numa travessia que deve ter a par- 
ticipaçãj de mais de 60  barcos, 
dividides em très categorias: RGS 
— A (veleiros maiores), RGS —B 
(veleiro: intermediários) e RGS- 
C (veleiros menores, onde se en­
caixa o Tio Patas).

Além do Tio Patas, a Paraí­
ba terá outro veleiro na Traves­
sia, o V:*max, mesclado com ve- 
lejadores da Fscola Naval do 
Rio de Janeiro e da Paraíba.

A Travessia Noronha/Cabe- 
dcTo é mais uma realização do 
late C ube da Paraíba com o 
apoio do Governo do Estado e 
tia Prefeitura de (àibcdelo.

TIO PATAS
Velejadores 
paraibanos no veleiro 
que vai condur-los 
durante a travessia

FUTSAL

AABB DE PATOS DISPUTA TAÇA 
BRASIL DE CLUBES EM BETIM

A Paraíba terá um represen­

tante na fase final da 24° Taça 

Brasil de Futsal Masculino Sub- 

20, que será realizado em 

Betim, interior de M inas Gerais, 

a padir do dia 20 deste mês. A 

equipe da AABB de Patos 

conseguiu a classificação após 

ter partic ipado da fase de 

classificação no mês passado, 

em Salvador.

0  time paraibaiK', que se 

c lassificou em segundo lugar da 
Chave T. c hegou j  t;ri- linai da

competição promovida pela CBFs 

(Confederação Brasileira de Futsal) 

vencendo o Riberópolis de Sergipe 

por 7 a 5, na estréia. Na segunda 

partida bateu o Esporte Clube: 

Bahia pdo placar de 6 a 4 e 

depois perdeu para o lime da 

Polícia Militar de Pernambuco por 

4 a 3, encerrando sua participação 

com uma vitória sobre o Fergal de 

Aacjoas por 9 a 3.

Os atletas que integram a 

equipe comandada pelo lecnico 

Pi'ílro Romero são: t ac]ner.

Lendro, Gutemberg, Robson, 

Ricarda, Manoel, Antônio Paulo, 

Paulo Silva e Everson.

Para as disputas da fase 

final da competição, a AABB 

patoense está na chave G, ao 

lado do Atlético Mineiro, Grajaú- 

Rl, laraguá-SC Mace-MS, 
Alecrim-MA e Atlético Bahia-AM.

Para o presidente da 

Federação Paraibana de Futsal 

(FPFs), Geraldo Magela, o apoio 

do Cjoverno do Estado através da 

Secretaria de Juventude, Esporte 

e Laze r será lundamental para 

que a M B B  de Patos represente 

bem a Paraíba nessii lase final 

da Taça Brasil.
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EM SALVADOR
0 estádio do 
Vitória será o palco 
do jogo de hoje

TREZE JOGA NO

BARRADAO
DEPOIS DE VENCERO RIVER,OTREZETEM MAIS UM DESAFIO HOJE 

PELO CAMPEONATO BRASILEIRO DA SÉRIE C CONTRA O VITÓRIA-BA

O Treze tem uma parada 
ainda mais diíkil hoje, a 
partir das 2()h30, no es­

tádio Barradão, diante do Vitó­
ria, na sua segunda participação 
na terceita fase do Campeonato 
Brasileiro da Série C. No domin­
go passado, o representante pa­
raibano derrotou o River por 2 a 
1, jogo disputado no Am igão, 
enquanto seu adversário jjerdeu, 
no sábado, para a Tuna Luso por 
3 a 2, fora de seus domínios. 
Emerson Luiz Sobral, de ft:mam- 
buco, será o árbitro central da 
partida, auxiliado pelos conter­
râneos Albino Andrade Júnior e 
Júlio César da Silva.

O técnico Freitas Nascimen­
to volta a ter problemas para es­
calar a equipe, pois Marcos Paulo 
está fora do jogo e ele deve esca­
lar Renatinho. Nas demais (xkí- 
ções não estão previstas nenhuma 
alteração, apesar do fraco desem­
penho de alguns jogadores no pri­
meiro tempo contra o River. Piua 
Freitas é muito im|x>rtantc somar 
pontos contra o Vitória porque o 
nível técnico da disputa está ain­
da mais cx]uilibrado.

“Obviamente que as dificul­
dades vão aumentando à mc*dida 
que avançamos e não existe jogo 
teoricamente fácil. E tutlo |x,-- 
dreira e tenho passado isso para

o meu grupo de jogadores. De­
terminação, raça e muita supe­
ração são fatores aliados a técni­
ca na busca de um bom tesulta- 
do”, disse o treinador.

Já  o adversário vai jogar pres­
sionado pela torcida em função 
da derrota na estréia para a Tuna 
Luso e também pelo retrospecto 
negativo em jogos rio Barradão. 
Para se ter uma idéia, na fase an­
terior o rubro-negro só conseguiu 
uma vitória e dois empates. Dos 
doze pxjntos somados, apenas três 
foram conquistados em Salvador.

A  derrota na partida inicial da 
terceira fase, além de deixar os bai­
anos na parte de baixo da chave, 
ainda quebrou uma seqüência de 
três triunfos consecutivos atuando 
como visitante. O Vitória ainda se 
queixou muito das condições da 
partida, marcada por uma arbitra­
gem conturbada, um péssimo gra­
mado e um intenso calor, justifi­
cando o placar adverso.

Para este jogo, o tcxnico Fer­
reira não terá o goleiro Victor, 
que foi expulso ainda no primei­
ro temjx) do jogo anterior. Em 
seu lugar, entra Emerstm. O meia 
Jorge Henrique, que cumpriu a 
segunda partida de suspensão 
imposta peio Tribunal de Justiça 
D esportiva (TJD ), fica nova­
mente à disiM)sição do técnico.

I PENEIRAO I

CAMPINENSE
SELECIONA
JOGADORES

O Cam pinense iniciou na 

tarde da última segunda-feira, 

no Amigão, o Peneirão com a 

participação de m ais de 400 

Jovens atletas na faixa etária de 

16 a 21 anos para a descober­

ta de novos ta le n to s .'

Na primeira observação 

foram aprovados 26 garotos. 

Am anhã, haverá o trabalho de 

ava liação  física, com o profes­

sor Édson Santos. Em seguida o 

técnico Suéiio Lacerda, vai 

in ic ia r .a s  atividades com bola, 

v isando a lguns amistosos, para 

a estréia na Copa Sub-21, no 

dia 15 de outubro diante da 

Desportiva Guarabira.

O auxilia r técnico Degmar 

Silva falou da importância que 

a diretoria da Raposa está 

dando nessa nova fase do 

clube com as divisões de base. 

Ele fez referência aos ex-atletas 

Suéiio Lacerda e M arcelinho 
Paraíba, revelados no' 

Raposinha, sob o seu comando.

e r a ld o  V a re la
varellajp@ uol.com .br

Interdição de estádios
Os três principais clubes de Pernambuco andam  

p. da vida com o Ministério Público estadual que 
deu um prazo de quinze dias para os dirigentes 
sanarem as deficiências dos estádios do Arruda, Ilha 
do Retiro e Aflitos sob pena de interdição, o que 
obrigaria a Santa Cruz, Sport e Náutico a buscar 
outros estádios pata realizar seus jogos pelo Campe­
onato Btasileiro.

O Ministério quer o cumprimento das exigências 
do Estatuto do Torcedor no tocante a rampa para 
deficientes, higienização dos banheiros, 
monitoramento através de câmeras, entre outras.

Não vou entrar no mérito do questionamento, 
apenas não entendo porque somente agora em plena 
disputa veio essas exigências. Alguém foi omisso na 
aprovação dos estádios antes de iniciar a disputa. 
Aqui na Paraíba várias vistorias foram feitas e as 
exigências devidamente comprovadas, graças a

intervenção da presidente Rosilene 
Gomes junto as autoridades para o 
atendimento de pleitos, conforme 
laudos.

Na última sexta-feira, o presi­
dente da Fedetação Pernambucana 
de Futebol, Carlos Alberto de 
Oliveira, esteve na sede da Federa­
ção Paraibana e em conversa com 
Rosilene Gomes expôs as dificulda­
des do futebol pernambucano no 
tocante aos estádios e pediu pata 
que os jogos dos clubes fossem 
feitos na Paraíba, caso aconteça a

interdição.
Eu, particularmente, não actedito numa medida 

extrema a essa altura, principalmente que estamos 
vivendo um período eleitoral e como se sabe os 
torcedores são eleitores em potencial. Se isso viesse 
a acontecer seria um caos para o futebol de 
Pernambuco.

De qualquer forma, vale a pena sonhar com 
grandes espetáculos pot aqui. Pelo menos, Paraíba e 
Pernambuco estão perfeitamente sintonizados.

NAO QUERO SER 
PESSIMISTA, MAS 
NÀO ACREDITO 
QUE OS ESTÁDIOS 
DE PERNAMBUCO 
VENHAM A SER 
INTERDITADOS EM 
PLENA DISPUTA 
DO BRASILEIRO

QUEM TE VIU, QUEM TE VÊ
Número 1 do mundo há cerca de seis anos, o 

tenista Gustavo Kuerten bateu um recorde negativo 
na última segunda-feira.

De acordo com o último Ranking de Entradas 
divulgado pela Associação dos Tenistas Profissionais, 
o brasileiro aparece apenas no 1 .12 3“ lugar da lista. 
Dono de 20  títulos ao longo da carreira, o tenista 
completou 30 anos no último domingo. A  queda de 
Guga no ranking ocorre após a perda de 547 pontos.

Antes da lista divulgada no começo desta sema­
na, a pior colocação do brasileiro foi registrada ainda 
na fase amadora. Em 1993, Kuerten foi o 88 6“ do 
ranking.

Geraldo Varela c j o r n a l l s t a  i  .r i -;v i -:
A S Q n A ( IT A .S i ; S E X l  ! ; |R /\S

mailto:varellajp@uol.com.br
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Paraíba, terra amada"

P re fe itu ra  M un ic ipa l d e  C a b e d e lo
AVISO Dl iU C ITA Ç Ã O  

P R EGÃO PR  iS EN C IA L 15/06

A  Prefeitura Municipal de Cabedek -P B , por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, 
designados pelas Portarias 1.336/06 e  1137/06 de 10/04/2006, tome público para co­

nhecimento dos interessados que, nos erm os da L tí 10.520/02 e suas alterações e 

subsidiaríamente pela Lei 8.666/93 e sua s alterações, realizará licitação na modalida­

de Pregão Presencia! n̂  15/06 cujo objeto é a aquisição de equ^m ento para laboratóno 

destinado a SECR ETA R IA  D A  S A Ú D E  D  3 MUNICÍPIO. A  reunião acontecerá no dia 26 

de seterr^ro de 2006às 8:30 horas, na sala ‘ ia Comissão de Licitação situada a Rua João 

Pires de Rgueiredo -  Centro, Cabedek>4 *6.0  Edital e nuiores informações poderão 

ser adquiridos no endereço acima no h vràrio das 14:00 as 17:30 horas.

Jurinez Albuq uerque Praxedes 

Prc goeira

PREFEITUR A MUNICIPAL DE S Ã O  B E N TO  -  CN PJ/CPF hP 09.069.709/0001 -18 toma 
público que a SUDEM  A -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Instalaçãon® 1262/2006em João Pessoa, 31deagosíode2006-Prazo:18Ddias. 
Para a atividade de: Cor«tmção de rede coletora de esgoto com extensão de2.489,00 metros 
e estação de tratamento de esgoto composta de lagoas de estabilização, na COMUNIDADE 
D E SÃO  BEN TO  D E BAIXO Município: SÃO  BEN TO  -  U F: PB .

ED ITA L D E  NO TIFICAÇÃO

BANCO ITAU S  JV., por seus procuradores ^ue esta subscrevem, com endereço àAv. Pre­
sidente Epitácio Pessoa, 1250,6.® Andar, S Is. 606/610-B a irro  To rre-Jo ão  Pesso a/PB- 
C E P : 58.040-904, vem NO TIFICAR o Sr. I tO BERTO  S O A R E S  DO S SA N TO S , em lugar 
incerto e não sabido, para pagar em 24 (vin te e quatro) horas, a contar da data atualmente 
desta publicação, no endereço acima indic; idD, o valor de R$1.110,80 (um mil, cento e dez 
reais e oitenta centavos), relativo as parcelas áC' contrato n® 522003714, vericidas e não pagas 
021/036 a 023/036, acrescidas dos encare os moratórios devidos até 06/09/06, conforme 
previsto rK) contrato adma mencionado. Dec orrido in albiso prazo assinado para pagamento 
da importância acima referida no parágrafo anterior, os signatários reservam-se o direito de 
propor a  medida judicial cabível, objetivand d a  defesa de seus interesses.

João Pessoa/FB, 06 de setembro de 2006. 

p .p. B A N 3 0 IT A Ú S /A
TO LED O  PIZA ADV«X3ADOS ASSO CIAD O S

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
Secretarie de Estado da Saúde 

Pregão Presend^

A V ISO  D E  A D IA M EN TO

P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N"66/06 
P R O C E S S O  N°260106517/06 
R E G IS T R O  C G E  N°7048
O B JE T O : A q u ís ^ o  de M aterial para Laboratório (T este s  -  H IV/A IDS).

Por alterações no anexo li do edital. fica adiada a  g*ertura da licitação para o dia 
26/09/2006 à s  14 :30  horas.

Jo ão  P e sso a , 12 de setem lxo  de 2006.

L ev í V e lra  d a  Nóbrega 
Pregoeiro

T O S C A N O  D E  B R IT O  
S E R V IÇ O  N O T A R IA L  E  

R E G IS T R A L  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^ O F IC IO  D E  P R O T E S T O  

E D I T A L

Responsável: ANA ISABEL FEL IX  DA CO S­
TA
CPF/C G C ....: 011004864-45
T itu lo ....... : D U P  V E N  M E R  IND R $
128,00
Protestante: EDUCAN DARIO  M EU SO ­
NHO
Portador...: ED U CA N D A RIO  M EU S O ­
NHO

JO A O  P E S S O A  PB  
Protocolo..: 2006 - 025306 
Responsável: ATACADO D O S T EC ID O S  
PARAÍBA LTDA
CPF/C G C ....: 005813325/0001-07
T itu lo ....... : D U P  V E N  M E R  IND R $
6.80720
Protestante: COM PANHIATECIDOS SAN- 
TAN EN SE
Portador...: BANCO DO B R A S IL  S/A AG 
P R A C A 1817-JO AO  P ESSO A -PB  
Protocolo..: 2006 - 025517 
Responsável: ATACADO DO S T EC ID O S  
PARAÍBA LTDA
CPF/C G C ....: 005813325/0001-07
T itu lo ....... : D U P  V E N  M E R  IND R $
6.92220
Protestante: COM PANHIATECIDOS SAN- 
TAN EN SE
Portador...: BAN CO  DO B R A S IL  S/A AG 
P R A C A  1817 - JO AO  PESSO A -PB  
Protocolo..: 2006 - 025518 
Responsável: A R T  KASA  M OVEIS E  D E C . 
LTDA
CPF/C G C ....: 008250565/0001-39 
T itu lo ....... : D U P  V E N  M E R  IND R$
1.078.00
Protestante: MARIA C  FERN AN D ES MAIA 
RO SA
Portador...: BAN CO  B R A D E S C O  S/A AG 
C EN T R O  JP A - JO AO  P ES SO A -P B  
Protocolo..: 2006 - 025556 
R esponsável: A VELIN O  JU L IO  Z E G R I 
M ARTELO
C P F/C G C ....: 015218914-94
T itu lo ....... : D U P  V E N  M E R  IND R$
15925
Protestante: CO M ER C IA L D E  CO SM ÉTI­
C O S  FR O EM SA LT D  
Portador...: BAN CO  DO B R A S IL  S/A AG 
PRA CA  1817 - JO AO  PESSO A -PB  
Protocolo..: 2006-024393 
Responsável: B EA TR IZ  C O STA SO A R ES  
C P F/CG C ....: 002211162/0001-02 
T itu lo ....... : D U P  V E N  M E R  IND R3
558.00
Protestante: AUTO P E C A S  VALAIR LTD A,  
Portador...: BANCO  B R A D E S C O  S/A AG 
C E N T R O  JP A  - JO A O  P ES SO A -P B  
Protocolo..: 2006- 025267 
Responsável: BHAYRA D U ARTE B E Z E R  
RA
C P F/C G C ....: 930813324-00
T itu lo ....... : C E D  C R E O  B A N C A R  R$.
317,52
Protestante; B  V  FIN AN CEIRA  S/A CREC ' 
FIN E  INV
Portador...: B  V  F IN A N CEIRA  S/A CREC* 
FIN E  INV
Protocolo..: 2006 - 024503 
Responsável: CLAUDIA ARRUD A D E LU 
C EN A  C A BR A L 
CPF/C G C ....: 554655794-04
T itu lo ....... : D U P  V E N  M E R  IND R S
48434
Protestante; BANCO S A FR A  S/A 
Portador...: BANCO B R A D E S C O  S/A AO 
C E N T R O  JP A - JO AO  P ES SO A -P B  
Protocolo..: 2006 - 024478 
Responsável; C L E S S O N  P E R E IR A  NU­
N ES
CPF/C G C ....: 885220754-68

T itu lo ....... : N O TA C R E D  C O M L R $
7.720,66
Protestante; BANCO DO N O R D ESTE  S/A 
Portador...: BANCO DO N O R D E ST E  S/A 
A G  EPITACIO  - JO AO  PESSO A -PB  
Protocolo.. : 2006 - 023415 
Responsável; ED UARD O  ANTONIO RA ­
MOS FACUNDO 
CPF/C G C ....: 052468884-28
Titulo : DUP VEN M ER IND RS 50,92
Protestante: O M E S T R E  M ATER IA IS DE 
CO N STR U CA O  LT
Portador...: BAN CO  DO B R A S IL  S/A AG 
PRA CA  1817 - JO AO  PESSO A -PB  
Protocolo..: 2006 - 025004 
Responsável: ENGEM AT EN G DE MATÉ­
R IA S  LTDA
C PF/CG C ....: 041157967/0001-69
T itu lo ....... : D U P  V E N  M ER  IND R $
3217,50
Protestante: PLASN O G  IND A R T  P LA S T  
NOG LTDA
Portador...: BANCO ITAU S/A - A G  JO AO  
P ES S O A  - JO AO  P ESSO A -PB  
Protocoto..: 2006 - 025429 
Responsável: FABIANA B/^SIUO DASILVA 
CPF/C G C ....: 010361564-43
Titulo : C H E Q U E  R$ 900,00
Protestante: ANTONIO A LV ES  DE SOUSA 
Portador...: ANTONIO A LV E S  D E  SO U SA  
Protocolo..: 2006 - 024209 
Responsável: FAB IO  A LEX A N D R E  LIRA  
CÂNDIDO
CPF/C G C ....: 586623752-00
Titulo ; C H E Q U E  R $  821.00
Protestante: ATH O S D IS T  D E  MAT D E 
C O N S TR U C O ES  LT 
Portador...; A TH O S D IS T  D E  MAT DE 
C O N S TR U C O ES  LT 
Protocoto..: 2006-025157 
Responsável: FARM ACIA  M IC H ELLE  • 
AGU A FR IA
C PF/CG C ....: 012663019/0002-88
Titulo..... ; DUP VEN M ER IND R$ 300,00
Protestante: R E D E  DIGITAL SE R V IÇ O S  E  
D ISTR IBU IC A
Portador...: BAN CO  B R A D E S C O  S/A AG 
C E N T R O  JP A -JO A O  P ESSO A -P B  
Protocoto..: 2006-024184 
Responsável: FLAVIO LUIZ DE M EN EZES 
CPF/C G C ....: 203771774-15
Trtiío.....: DUP VEN M ER IND R$ 156,00
Protestante: IN STITUTO EDUC. SAN TOS 
DUM ONT
Portador...; IN STITU TO  ED U C . SAN TO S 
DUMONT/ - JO AO  P ES SO A -P B  
Protocoto..: 2006 - 025287 
R esp o n sáve l: F R A N C IS C O  A R A U JO  
C A S T R O  JU N IO R 
C PF/CG C ....: 007454579/0001-01
Trtuto..... : DUP VEN M ER IND R$ 970,46
Protestante: BANCO SA FR A  S/A 
Portador...: BAN CO  B R A D E SC O  S/A AG 
C E N T R O  JP A - JO AO  P ES SO A -P B  
Protocolo..: 2006-024189 
Responsável: FR A N C ISC O  A R A U JO  D E 
C A S T R O  JU N IO R 
C P F/CG C ....: 007454579/0001-01
Titi*) ; DUP VEN M ER IND R$ 266,06
Protestante: BANCO T R IC U R Y  SA  
Portador...: H SBC  BANK BRASILS/A-BCO  
M ÚLTIPLO - JO AO  PESSO A -P B  
Protocolo..; 2006 ■ 024139 
R esp o n sáve l: F R A N C IS C O  A R A U JO  
C A S T R O  JU N IO R 
C P F/CG C ....; 007454579/0001 -01
T itu lo ....... ; D U P  V E N  M E R  IND R $
1.974.46
Protestante: BANCO S A FR A  S/A 
Portador...; BAN CO  B R A D E SC O  S/A AG 
C EN TR O  JP A  - JO AO  PES SO A -P B  
Protocoto..: 2006-024187 
Responsável: FR AN C ISC O  A R A U JO  DE 
C A ST R O  JR
C PF/CG C ....; 007454579/0001-01
Trtuto ; DUP VEN MER IND R$ 201 ,C0
Protestante: BANCO SA FR A  S/A 
Portador...; BANCO B R A D E SC O  S/A AG 
C EN TR O  JP A  - JO AO  P ES SO A -P B  
Protocolo.. ; 2006 - 024486 
R esp o n sáve l; F R A N C IS C O  A R A U JO  
C A S T R O  JU N IO R 
CP F/C G C .... ; 007454579/0001 -01

Titulo ; DUP VEN  M ER IND R$ 1.182,36
Protestante: BANCO S A FR A  S/A 
Portador...: BAN CO  B R A D ESC O  S/A AG 
C EN TR O  JP A  - JO AO  PESSO A -P B  
Protocolo..: 2006 - 024188 
Responsável: GABRIELATAVARES SIM ÕES 
M ACIEL
C P F/CG C ....: 066705054-00
Titulo : C H EQ U E  R$ 176,C0
Protestante: VALBERTO BARBOSA G U EC €S  
Portador...: VALBERTO  BARBO SAG U EC  E S  
Protocolo..: 2006 - 024735 
Responsável: GABR IELA  TAVARES SIMC'ES 
M ACIEL
C PF/CG C ....: 066705054-00
Titulo : C H EQ U E  R $ 176,C*0
Protestante; VALBERTO BARBO SAGUEC'ES 
Portador...: VALBERTO  B A R BO SA G U ED ES 
Protocoto..; 2006 - 024734 
Responsável: G ARAN TIAM IN ERIO SLTDA 
CPF/CG C ....: 001976465/0001-45
Trtuto.....;Nrr PROMISSÓRIA R$ 50.304,00
Protestante: BANCO SU D A M ERIS BR A S IL  
S/A
Portador...: BANCO SU DAM ERIS BR A SIL  S/ 
A -JO A O  P ESSO A -PB  
Protocoto..: 2006 - 024950 
Responsável; G U LH ERM E M ELO F E R R E I­
RA
C P F/CG C ....: 218738104-82
Trtuto......; DUP VEN  M ER IND R$ 200,00
Protestante: A UNIAO SU P ER IN T  D E  IM­
P R E N S A  ED ITO R
Portador...: CA IXA  ECONOM ICA FED E R A L  
A O : 0037 - JOAO PESSO A -PB  
Protocoto..: 2006-024427 
Responsável: JO S E  HUM BERTO  D E LIMA 
C P F/CG C ....; 018788034-41
Trtuto......;D U P V EN M ER IN D  R$ 236,82
Protestante: CO N STR U TO R A  AGU A AZUL 
LTDA
Portador...: CA IXA  ECONOM ICA FED E R A L  
A O : 0037 - JO AO  PESSO A-PB 
Protocoto..: 2006 - 025100 
Responsável; JO S E  V IC TO R  P E R E IR A  DA 
MOTA SILVA
C PF/CG C ....: 008019866/0001-56
Trtuto......: DUP VEN M ER IND R$ 471.50
Protestante: BOVIZA A SS ESSO R IA  EM PR E­
SA R IA L  E  FOM
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
C A  1817 - JO AO  PESSO A -PB  
Protocolo..; 2006 - 024561 
Responsável: LO RD N EG O CIO SIM O BIJA - 
R IO S LTDA
CPF/CG C ....: 004137738/0001-56
Trtuto......: DUP VEN M ER IND R$ 141,58
Protestante: R ED FA C T O R  FACTO RIN G  E 
FO M ENTO  CO M ER
Portador...: BANCO B R A D E S C O  S/A AG 
C EN TR O  JP A  - JO AO  P ESSO A -P B  
Protocolo..: 2006 - 025259 
Responsável: LO RD N EGO CIO S IMOBILIÁ­
R IO S LTDA
C PF/CG C ....: 004137738/0001-56
Trtuto..... : DUP VEN M ER IND R$ 277,92
Protestante; R ED FA C T O R  FACTO RIN G  E  
FOM ENTO CO M ER
Portador...: BAN CO  B R A D E S C O  S/A AG 
C EN TR O  JP A  - JO AO  PES SO A -P B  
Protocolo... 2006 - 025260 
Responsável; MANOEL PATRICIO  D E SOU­
SA  NETO
C PF/CG C ....: 007462944-17
Trtuto ; DUP VEN M ER IND R$ 160,00
Protestante; CONDOMÍNIO ED IC IFIO  O C E­
ANIA I
Portador...: CA IXA  ECONOM ICA FED E R A L  
A G : 0037 - JO AO  PESSO A-PB  
Protocolo..; 2006 - 025538 
Responsável: M ARCIO  B O R G E S  XAVIER 
JU N IO R
C P F/CG C ....: 549528084-91
Trtuto..... : DUP VEN M ER IND R$ 297,00
Protestante; CO LÉG IO  G EO  STUDIO 
Portador...; CO LÉG IO  G EO  STUDIO 
-JO AO  PESSO A -PB  
Protocolo..; 2006 - 024307 
Responsável: M ARCIO B O R G E S  XAVIER 
JU N IO R
C P F/CG C ....: 549528084-91
Trtuto......: DUP VEN M ER IND R$ 297,00

Protestante: CO LÉG IO  G EO  STUDIO 
Portador.-: CO LÉG IO  G EO  STUDIO 
-JO A O  PESSO A -PB  
Protocolo-: 2006 - 024308 
Responsável; MARIAALDEM ICOSTALO- 
P E S  U N H ARES 
C PF/CG C ....: 753292714-87 
T itu lo .... ; D U P  V E N  M ER  IND R $
406.00
Protestante; CO LÉG IO  G EO  SU L 
Portador.-: CO LÉG IO  G EO  SU L 
-JO A O  PESSO A -PB  
Protocolo..: 2006 - 025298 
Responsável; M ARIA DO S O C O R R O  
COUTINHO SO BRIN HA 
CPF/CGC;....: 694851274-72 
T itu lo ....... : D U P  V EN  M ER  IND R $
500.00
Protestante: CO LÉG IO  G EO  SU L 
Portador...: CO LÉG IO  G EO  SU L 
-JO AO  PESSO A -PB  
Protocoto.. : 2006 - 025299 
Responsável: R O SEM BER G  F R E IR E  DE 
CPF/CG C ....: 007502576/0001-04
T itu lo ....... : D U P  V E N  M ER  IND R $
374,60
Protestante: C O N F E C C O ES  MIMO S/A 
Portado'...: BANCO DO B R A S IL  S^A AG 
PRACA  1817-JO AO  PESSO A -PB  
Protocoto.: 2006 - 024956 
Responsável; T ER E Z A  CRISTIN A P E R E I­
RA D E  f/A C ED O  H 
CPF/CQ C....: 089134044-00 
T itu lo .. . . :  D U P  V E N  M E R  IND R $
297.00
Protestante: C O LÉG IO  G EO  STUDIO 
Portador...; CO LÉG IO  G EO  STUDIO 
-JO A O  P ESSO A -PB  
AProtocoto..: 2006- 024327 
Responsável: T E R E Z A  CRISTIN A F  EREl- 
RA D E  M ACEDO H 
C P F/CG C ....: 089134044-00 
T itu lo ....... : D U P  V E N  M ER  IND R $
297.00
Protestarie: CO LÉG IO  G EO  STUDIO 
Portado'...: CO LÉG IO  G EO  ST U D I0  
-JO AO  PESSO A -PB  
Protocoto..: 2006-024326 
Responsável: VANUSA HENRIQUE R IBEI­
RO  DASILVA
C PF/CG C ....: 026317604-50
T itu lo ....... : D U P  V E N  M ER  IND R $
105.00
Protestante: EDUCAN DARIO  M E J  SO ­
NHO
P o rta d e rE D U C A N D A R IO  M EU SO ­
NHO
-JO A O F ES S O A -P B  
Protocole..: 2006 - 025305 
Responsável; W/MJ_AS GARCIA DA SILVA 
C P F/CG C ....: 066966464-26
T itu lo ....... : D U P  V E N  M E R  IND R $
508,79
Protestante; BONANZA S U P ER M ER C A ­
DO S LTDA
Portador...: BANCO DO B R A S IL  S/A AG 
PRACA '8 1 7 -  JO AO  PESSO A -PB  
Protocole'..: 2006- 024660 
Responsável: W/VLMÍR A LVES VITORINO 
C P F/CG C ....: 690064904-15 
T itu lo ....... : D U P  V E N  M E R  IND R $
165.00
Protestante: C E N T E R  PLA CA S E  S E R V I­
Ç O S LTDA
Portador...; BAN CO  DO B R A S IL  S/A AG 
PRACA  1817 - JO AO  PESSO A -PB  
Protocolo..: 2006 - 025470

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e ju r dicas acima citadas a virem pa­
gar, ou darem por escrito as razoes que 
tem, neste 1o. Oficio de Protesto a  rua 
Cândido Pessoa No.31, nesta Cidade, no 
prazo de 3 (très) dias. Sito pena de serem 
os referidos Títulos Protestados na forma 
da LEI.

JOAO PESSO A , 13/09/2006

Bel. GERM ANO CARVALHO 
TO SCAN O  D E BR ITO  
1 o. Oficial de Protesto

COMPANHÊA DOCAS DA PARAÍBA

A VISO  DE L IC ITA Ç A O  -T O M A D A  DE P R E Ç O S  N« 0 0 1 /2 0 0 6
R EG IS TR O  DA S .C .D .P . - N.= 1871/2006

A Companhia Docas da Paraíba, através da sua Comissão Permanente de Licitação, 

comunica que estará re^tzando a Tomada de Preços n®001^006. O B JE T O : Contratação de 

uma empresa para execução dos serviços de apoio administrativo, atendimento telefônico, 
limpeza e conservação em geral dos prédios e áreas sob a administração da companhia 

Docas da Paraíba, incluindo toda a faixa do caís, pátios cobertos e descobertos, e de confor­

midade com a  documentação anexa a este edital, compreendendo, além da mão-de-obra, o 

fornecimento de material de limpeza e o transporte de resíduos recolhidos, para fora das 

imediações do porto.LOCAL PARA CO N SU LTA  E  O B T EN Ç Ã O  DO E D IT A L : Sede da 
DO CAS/PB , à Rua Presidente João Pesso a  s/n.®. Centro - Cabedelo/Pb. E N T R E G A  E 

A B E R T U R A  DAS PRO PO STA S: 05.10.2006, às 10:00 (dez) horas, no endereço acima. 

IN FORM AÇÕES CO M PLEM EN TARES: telefone (83) 250-3009 fax; 250-3036.

Cabedek), 11 de setembro de 2006 
Presidente da C O PELI.

Caria Maria F igueiredo F .S iiva  

Vice-Presidente

P refe itu ra  M u n ic ip a l d e  C a b e d e lo  
AVISO DE LIC ITAÇÃO  

P R E G Ã O P R E S E N C IA L 16/06
A  Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro  e Equ ipe de Apoio, 

designados pelas Portarias 1.336/06 e 1.337/06 de 10/04/2006, torna público para co­
nhecim ento dos interessados que, nos term os da Lei 10.520/02 e s u a s  a lterações e 
subsidiaríam ente pela Lei 8.666/93 e suas  alterações, realizará lic itação na modalidch 
de Pregão Presencial n® 16/06 cujo  objeto é a aquisição de material permanente (eletro­
doméstico, computador) destinado a S E C R E T A R IA  DA SA Ú D E  DO M UNICÍPIO. A reu- 
não  acontecerá no día 26 de setembro de 2006 às 10:30 horas, na sa ia  da Co m issão  de 
Lic itação  situada a Rua Jo ão  P ire s  de Figueiredo -  Centro , Cabedelo-PB . O Edita l e 
m aiores in fo rm ações poderão se r adquiridos no endereço acim a no horário  das 
14:00 a s  17:30 horas.

Ju rin ez  Albuquerque Praxedes
Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

C O N V O C A Ç Ã O  P A R A  P R E G Ã O  P R E S E N C ÍA L N  19 .2006 .9 .007 0  '
O  G O V E R N O  DO E S T A D O  D A P A R A ÍB A , através da Secre taria  de Estad o  da 
Adm inistração, por seu  Pregoeiro . designado pela Portaria n® 065/06, de 
16 .03 .06 , publicada no dia 17 de m arço de 2006 , publica para conhecim ento dos 
interessados que, nos termos da lei n” 10 .520/02 e  a lteraçõ es, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulamentou a  su a  ap licação  no âmbito do Poder E stad u a l, e 
subsid iariam ente pela Le i n® 8.666/93 e  su a s  a lterações, rea lizará  lic itação na 
sed e  deste  órgão, situada a a ia  Jo ão  da Mata s/n , bloco 3 , térreo, Jag uarib e , 
telefone (08 3 ) 3218-4558 , rio dia 28/09/2006 à s  09 :30  horas para:
A Q U IS IÇ Ã O  D E  M A TER IA L  P E R M A N E N T E  (C A TA V EN TO ), D E S T IN A D O  A  
S E T D E /C IA  D E  D E S E N V O LV IM EN T O  D E  R E C U R S O S  M IN E R A IS  DA 
P A R A ÍB A  C D R M  C O N FO R M E A N E X O  I DO  ED IT A L .

M aiores inform ações e copia com pleta de E D IT A L  poderão s e r  obtidas na 
G e rê n d a  da Central de C om pras, no endereço acim a indicado. R E G . C G E  

N®-7166

Jo ão  P e sso a , 12 de agosto de 2006

G laucíene  P inheiro  San tos 
Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

C O N V O C A Ç Ã O  P A R A P R E G Ã O  P R E S E N C ÍA L N  19 .2006 .9 .0078  
O G O V ER N O  DO E S T A D O  DA PW RAÍBA , a través da Secre taria  de Estad o  da 
Adm inistração, por seu  Pregoeiro, designado pela Portaria n® 065/06, de 
16 .03 .06 , publicada no dia 17 de m arço de 2006 , publica para conhedm ento dos 
interessados que. nos termos da lei n® 10.520/02 e a lteraçõ es, pelo Decreto n® 
24 .649/03 que regulamentou a su a  ap licação  no âmbito do Poder E stad u a l, e 
subsidiaríam ente pela Le i n® 8.666/93 e  su as  a lterações, rea lizará  lic itação na 
sed e  deste  órgão, situada a rua Jo ão  da Mata s/n , bloco 3 . térreo. Jag uarib e , 
telefone (08 3 ) 3218-4558 , no día 29/09/2006 à s  09 :30  horas para:
A Q U IS IÇ Ã O  D E  M A T E R IA L  P E R M A N E N T E  (U N ID A D E  M Ó V E L  
L A B O R A T O R IA L ) , D E S T IN A D O  A  S E C R E T A R IA  D E  E S T A D O  DO  
D E SE N V O LV IM EN T O  DA A G R O P E C U Á R IA  C O N F O R M E  A N E X O  I DO 
E D IT A L .

M aiores inform ações e  copia com pleta de E D IT A L  poderão s e r  obtidas na 
G erência  da Central de Com pras, no endereço acim a indicado. R E G . C G E  N® - 
7165

Jo ão  P e sso a . 12 de agosto de 200S 
Glaucíene P inheiro San tos 

Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA tX  ESTADO DA SAÚDE 

HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGÊNCIA E TRAUMA SENADOR 
HUMBERTO LUCENA

COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO

L IC IT A Ç Ã O  D E S E R T A

P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N® 014/06 
Registro C G E  N®7028

Basead o  na A ta n® 015/2006, referente ao P ro ce sso  n® 000 .520/06 , P regão 
P resencia l n® 014/06, para a aquisição  de Água M ineral, tornou-se deserta  a 
licitação, por não comf>arecerem a s  em p resas do ram ô da licitação pertinente.

Jo ão  P e sso a . 06 de setem bro de 2006.

Dr® Jo m ar Pau lo  Neto 
Diretor G e ra l/H E E T S H L



\A V N Í A O

Paraíba, terra amada" 1 publicidade I JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 13 DE SETEMBRO DE 2006

M INISTÉRIO DO DESENVOLVIM ENTO AG RÁRIO
INSTITUTO N AC IO N AL DE C O LO M ZA Ç À O  E REFO RM A A G R Á R IA
SUPERINTENDÊN CIA REG IO N AL NO ESTADO DA P A R A ÍB A  -  SR-18/PB

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
o  IN S T IT U T O  N A C IO N A L  D E  C O L O N IZ A Ç Ã O  E R E F O R M A  

A G R Á R IA  —  IN C R A  —  Autarquia Federal, criada pelo Decreto-Lei 
n.'" 1.110, de 09.07.70, com as alterações da Lei n.° 7.231, de 23.10.84, 
com estrutura regimental aprovada pelo Decreto n.° 4.705, de 
23/05/2003, com sede em Brasília-DF e Superintendência Regional 
na Paraíba com endereço na Rua Desportista Aurélio Rocha, 592, 
Bairro dos Estados, C E P  58031-000, nesta Capital, fundamentado no 
art. 2°, § §  2° e  3° e art. 6°, da Lei 8.629/93, pelo presente edital, leva 
ao conhecimento: 1) de M A R IA  D E A Z E V E D O  Q U E IR O Z , proprietária 
do imóvel rural denominado “F A Z E N D A  P A R A ÍS O ” , localizado 
no Município de Mogeiro-PB, de acordo com o formal de partilha 
registrado sob o n° R-1-1033, fls. 134v, do Livro 2-C, de 27/03/1980, do 
Cartório de Registro de Imóveis de Itabaiana-PB; 2) da A G R O J IS A  -  
A G R O P A S T O R IL  J. IV O  S /A , na pessoa de seu representante legal, 
proprietária do imóvel rural denominado “C O N C E IÇ Ã O ” , localizado 
no Município de Barra de São  Miguel, conforme registros n° R-2-204, 
fls. 205, do Livro 2-A, em 16/01/1996, R-2-199, fls. 200, do Livro 2-A, 
sem data de registro, e R-3-205, fls. 206, do Livro 2-A, em 16/01/1996, 
do Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de Cabaceiras/PB; 
3) de herdeiros de Luiz Pereira de Oliveira e sua mulher Francisca 
Gadelha de Oliveira, Senhores: F R A N C IS C O  DE S A L E S  G A D E L H A  
D E O L IV E IR A , M E L Ã N IA  G A D E L H A  D E  O L IV E IR A , M A R IA  
Z E N E ID E  G A D E L H A  DE O L IV E IR A , J O Ã O  B O S C O  G A D E L H A  
D E O L IV E IR A , M A R IA  D E F Á T IM A  G A D E L H A  D E O L IV E IR A , 
F R A N C IS C O  G A D E L H A  DE O L IV E IR A , M A N O E L  G A D E L H A  
DE O L IV E IR A , F IL O M E N A  M A R IA  DE O L IV E IR A  G A D E L H A  
FR E IT A S , L U IZ  O L IV E IR A  G A D E L H A , M Á R C IA  M A R IA  DE  
O L IV E IR A  D A N TA S , C L Á U D IA  M A R IA  D E  O L IV E IR A  G A D E L H A  
A L E X A N D R E , M A R IA  J U L IE T A  D E O L IV E IR A  G A D E L H A  e 
R A IM U N D O  G A D E L H A  D E O L IV E IR A , e/ou se u s  su ce sso re s , 
proprietários do imóvel rural denominado “S A C O  D O S  C A V A LO S ” , 
conforme registros de n°s: R -2 -5 2 8 8 , em 29/11/94, livro 2-S, fls. 286; 
R -1 -5288 , em 06/08/93: R -4 -5288 , em 05/01/95; R -6-5288, em 
30/05/96; R -7-5288, em 30/05/96; R -8-5288, em 30/05/96; R -9 -5288 , 
em 30/05/96; R -10-5288, em 30/05/96; R -11-5288, em 30/05/96; 
R -1 2 -5 2 8 8, em 30/05/96; R -13-5288, em 30/05/96; R -14-5288, em 
30/06/96 e R -1 5-5288, em 30/06/96, respectivamente, do Cartório de 
Registro de Imóveis da Comarca de Sousa/PB; e, 4 ) de S E V E R IN G  
M E S Q U IT A  DE A L M E ID A , proprietário do imóvel rural denominado 
“R IA C H O  D O  S A N G U E ” e “C A C H O E IR IN H A ” , matriculado sob o 
n° 348, fls. 164, do Livro 2-B, em 11/12/2004, Serviço de Registro 
de Imóveis do Ofício Único de Barra de Santa Rosa/PB, conforme 
registro (transcrição) n° 4.575, datado de 12/04/1960, do Serviço 
de Registro de Imóveis de Cuité/PB; tendo em v ista  que não foi 
p o ss íve l notificá-los pessoalm ente nos endereços constan tes 
nos reg istro s do IN C R A  para receber a com unicação  escrita , 
que, após 72 (setenta e duas) horas da publicação deste edital, o 
IN CRA procederá vistoria nos imóveis acima identificados, visando 
à aferição de seus graus de produtividade, podendo o(a)s dito(a)s 
proprietário(a)s e/ou representantes acompanharem a (s ) vistoria(s) 
em todos os seus termos, ou indicar assistente(s) técnico(s), 
inclusive fornecer, querendo, á (s ) equipe(s) responsável(is) pela(s) 
vistoria(s), todas as informações e documentos necessários ao 
levantamento de dados, os quais serão juntados aos procedimentos 
administrativos n°s 54320.000691/2005-71, 54320.0611/2005-87, 
54320.001707/2005-62 e 54320.001813/2005-46, respectivamente. 
E , para que posteriormente não venham alegar desconhecimento, o 
presente edital será publicado por 3 (três) vezes consecutivas em jornal 
de circulação no Estado da Paraiba. João Pessoa, 05/09/2006.

J ú lio  C e za r  R a m a lh o  R am o s  
S u p e rin te n d e n te  R eg iona l

SERVIÇO PÚBLICO  FEDERAL
MINISTÉRIO  DO DESENVOLVIM ENTO AG RÁR IO  - MDA
INSTITUTO NAC IO N AL DE C O LON IZAÇÃO  E REFORM A A G R ÁR IA  - INCRA
SUPERINTENDÊNCIA R EG IO NAL DA PAR AÍBA SR-18IPB
DIVISÃO DE SUPORTE ADM INISTRATIVO -  SR-18/A
CO M ISSÃO  PERM ÁNENTE DE L IC ITÁÇÃO  -  SR-18/CPL

PREGÃO N“ 005/2006
Aviso de Resultado de Licitação

A C O M ISSÃ O  D E L IC ITA Ç Ã O , instituída pela Ordem de 
Serv iço  INCRÃ/SR-18/G/N“ 016/2006, de 21 de m arço de 2006, 
com unica aos interessados, que no dia 01 de setembro de 2006, às 
09 ;00 (nove) horas, fez realizar a licitação na Modalidade Pregão 
Presencia l sob o n° 005/2006, objetivando a contratação de em presa 
para prestação de serv iços de manutenção corretiva e preventiva em 
equipamentos de informática, pelo menor preço global, e teve como 
vencedora do referido evento a Em presa Z E N N E R  P R O G R E S S O  
IN FO R M Á TIC A  LT D A ., C N P J N° 07.018.698/0001-11 com a 
proposta global final no valor de R$ 17.589 ,00 (D e ze sse te  m il, 
q u in h en to s e o itenta e nove re a is ) , ano.

Qualquer informação sobre a presente Licitação poderá ser 
obtida pelos telefones: (83) 3049-9221, no horário das 09 :00 às 
11:30 e das 15:30 á s  17:00 horas.

Jo ã o  P e sso a /P B , 06 de setem bro  de 2006

W ILLIA M  DO S SA N T O S  R A M O S C O IM B R A  
P regoeiro /IN C R/V PB

A Q U A M A R IS  A Q U A C U LTU R A  S /A  - C N PJ n.= 09 .405 .671 /0001-07  
ASSEM BLÉIAS G ER AIS  ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 

1 «C O N V O C A Ç Á O
São convocados os senhores acionistas a se reunir em Assembiéias Gerais Ordinária 

e Extraordinária, que se reaiizará no dia 18 (Dezoito) de Setembro de 2006 às 10:00 (dez) 
horas, em sua sede sociai à Rua João de Brito Lima Moura n .' 1200 - Mandacaru, João 
Pessoa - PB, a fim de deiiberar sobre as seguinte ordem do dia: i -  Ordinária: (a) Examinar, 
discutir e votar o Batanço Patrimoniai e as demais Demonstrações Financeiras, referente ao 
exercício findo em 31.12.2005; (b) Fixar a remuneração dos Administradores e (c) Tratar de 
outros assuntos de interesses da sociedade, ii -  Extraordinária: (a) Eieger o novo Conseiho 
de Administração para o triênio 2006/2009 (b) Eieger a nova Diretoria Executiva para o triénio 
2006/2009 (c) Canceiamento de Registro da CVM e (d) Arrendar e Onerar o Patrimônio. 
AViSO AO S ACiONiSTAS: Adocumentação a que se refere o Ad. 133 da Lei n® 6404/76 
encontra-se no escritório da sociedade. João Pessoa - Pb, 07 de Setembro de 2006. Ass. 
Fernando Serpa de Menezes - Presidente do Conselho de Administração.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCÀÇAO E CULTURA 

COMISSÃO PERMANENTE DE U CITAÇÃO

•SC, -41 OtOG« •'

A COMISSÃO PERMANENTE DE UCTTAÍjÁO, da Secretaria de Estado da Educação e 
(Tufcra. constituída peia Exm* Sf“ Seaetária desta Pasta, toma público para 
conhecimaito dos interessados que, após apreciação dos documentos das empresas 
participantes do CONVITE N“ 17/C6, julgou pela inabiStação das empresas: VESTIR 
INDÚSTRIA E COMÉROO DE CONFEC0ES LTDA., por infringênda « i item 2, subitem 
2.1 e LECITA COMÉRCIO DE MATERIAIS PARA ESCRITÔKO LTDA, por infringênda ao 
item 3. atbitem 3,1 do Edital.- Registro 6858/CGE.

B  HAMILCAR PINTO VIDAL I PRESIDENTE

P R E FE ITU R A  M U N IC IP A L D E PATOS  
CO M ISSÁO  P ER M A N EN TE D E LICITAÇÃO  

AVISO D E R EV O G A ÇÃ O  
TO M A D A  DE P R EÇO S N° 014/2006

A P R EFEITU R  A MUNICIPAL DE PATOS, através da sua Comissão Permanente 
de Licitação, vem na forma autorizada pelo art. 49. da Lei 8.666/93, informar aos interessa­
dos. que a  Tomada de Preços acima citada, tendo como objeto contrateção de Empresa 
especializada para execução de obras de perfuração e instalação de 28 poços tubulares 
profundos com rede adutora e sistema armazenador, em várias localidades da zona rural 
no Município de Patos P B . foi REVO GADA, pelo Sr. Prefeito Municipal, pelos motivos e 
razões expostos nos autos do referido processo.INFORMAÇÕES; Na sala da C P L, na Av. 
Epitácio Pessoa, n® 91 - 1  ® andar -Centro-Patos-PB, sede da Prefeitura Municipal, em 
todos os dias úteis, no horário de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone 0{xx)83-3421- 
2108-ramal 230.

Patos-PB, 12 de setembro de2006.
TASSIA LAM ARY D A N TA S W AN DER LEY

P R E S ID E N T E  D A C PU PM P

C O M PANHIA PARAIBANA DE G A S  -  PBG AS  
C O M ISSÃ O  P ER M A N EN TE DE LICITAÇÃO  

AVISO DE LICITAÇÃO
TO M AD A D E P R EÇ O S  N^ PBGÁS/DTC/ASMS-TP.08.06.033 

Registro C G E N « 7.179
Obieto: Serviços de Elaboração do R^atório Ambiental Simplificado (RAS) e Aná­

lise de Riscos (AR) para a implantação da rede de distribuição de G ás Natural Canalizado 
com cerca de 4.750 m de extensão de gasoduto, inclusive a implantação de estações regu­
ladoras de pressão e medição, caixas de válvulas, demais equipamentos e acessórios, r»o 
município de Queimadas.

A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS, através da sua Comissão Perma­
nente de Licitação constituída pela Portaria N° 003/2005, toma público para conhecimento 
dos interessados, a realização da licitação TOMADA DE PR EÇ O S ’ PBGÁS/DTC/ASMS- 
TP.08.06.033, regida pela Lei Federal N® 8.666/93 e suas alterações.

Data de Abertura das Propostas: 28/09/2006, às 10:00 horas.
0  Edital e anexos poderão ser consultados ou adquiridos pelos interessados, na 

sede da PBG Á S situada à Av. Epitácio Pessoa, 4840 - 1  ® Andar - Tambaú - João Pessoa/ 
PB, no período de 13/09/2006 a 27/09/^006 em dias úteis, das 08:00 às 12:00 e das 13:30 às 
18:00 horas.

João Pessoa, 12 de setembro de 2006.
ELIANE D E M ENEZES BANDEIRA

Presidente da C P L

C O M PANHIA PARAIBANA DE G Á S  - P BG Á S  
CO M ISSÃO  P ER M A N EN TE DE LICITAÇÃO  

R ESULTA D O  DE JU LG A M E N TO  D AS PR O PO STAS COM ERCIAIS 
TO M A D A  D E PR EÇO S N® PBGÁS/DTC/GE-TP.07.06.020 

Registro CGEN®7.012
Objeto: Execução de serviços de construção e montagem de gasoduto para reloca- 

ção e adaptação de trechos do Ramal Sul, em virtude de interferências com as obras de 
duplicação da B R  101. nos municípios de Conde/PB e Alhandra/PB, em tubos de aço 
carbono, API 5L Gr. B, com DN 8” e 4", revestidos extemamente em polietileno extrudado 
tripla camada, e DN 6” revestidos extemamente com torofita, com extensão aproximada de 
2.800m com DN 8", 660m comCN 6” e 60m <x>m DN 4”, no prazo de 45 (quarenta e dnco) 
dias corrídos.

A Comissão Permanente de Licitação constituída peia Portaria N® 001/2005, toma 
público para conhecimento dos interessados, de acordo com as disposições da Lei Federal 
N° 8.666/93 e suas alterações posteriores, o resultado do julgamento da PRO PO STA  
CO M ER C IA L da única empresa habilitada na fase anterior do Processo Licitatório em 
referência.

1 ® Lugar: Amafi Comercia! e Construtora S/A - Preço: R$ 1.072.886,00 (hum milhão, 
setenta e dois mil, oitocentos e oitenta e  seis reais).

2® Lugar: T EC M A S TE R  Serviços Técnicos L td a -  Preço: R$ 1.144.266,00 (hum 
milhão, cento e quarenta e quatro mil, duzentos e sessenta e seis reais).

Assim sendo, fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação.
João Pessoa, 08 de setembro de 2006.

ELIANE DE M ENEZES BANDEIRA 
Presidente da CPL.

Agora 0 Diário Ofciol e o Diário do Justiça em versão eletrônica.

e economia

Disponíi/sl em seu e-mai! im  p r im e m  horas à  diû!̂'
I U18.651S @ diaríoofídal@ auniao.pb.gov.br

•ét-
GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇ.ÃO E CULTURA 
COMISSÃO PERMA.NENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE EDITAL

A COMISSÃO PERMANENTE DE UCfTAÇÂO. toma público os interessados, que 
reaSzará. no próximo dia 21 de setembro de 2006, às 09:00 horas, na sala de retaiiões 
da Comissão, no centro Adminisfratívo, Bloco 1,5“ andar, bairro Jaguaribe, nesta Capital. 
Licitação, Modalidade CONVITE N*1S/06-Registro6871-CGE, tipo menor preço por 
item, ci ô objetivo é a aquisição de material de consumo, A presente Ucilação seta regida 
pela Lei Federal N”8.6^/93 e suas alterações. Os interessartos poderão obter cópias de 
Editais no endereço Cenbo/yministrativo Secretaria da EdiKaçãoeQjltura-Bíocol 5“ 
Andar sala da Comissão, no horário das8:0Oàs17:0Ohoíasnosdiasúfeis,munidosde 
um disquete virgem e carintei com CNPJ da empresa. Fone. (83)3218.4034 e 3218- 
4035.

■ I  HAMLCARPMTOVIOAl I PRESIDENTE

P O D E R  J U D IC IÁ R IO
J U S T IÇ A  F E D E R A L  D E P R IM E IR A  IN S T Â N C IA  

S e ç ã o  J u d ic iá r ia  da  P a ra íb a  
6= V A R A

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS 
INTERESSADOS INCERTOS E NÃO SABIDOS 

COM O PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS 
N° E D T .0 0 0 6 .0 0 0 0 1 8 -3 /2 0 0 6

Ação de Desapropriação N.° 2006.82 01.000298-4, C la sse  16 
Expropriante: IN ST ITU TO  NACIONAL D E C O LO N IZA ÇÃ O  E  

R EFO R M A  A G R Ã R IA
E x p ro p ria d o : R É U : J O S É  G E N É S IO  L A F A Y E T T E  e  o u tro s

O B JE T O  DA A ÇÃ O : Desapropriação do imóvel rural denominado 
“SA LÃ O , SALÃO ZIN HO , M ACIÇO E  BOA S O R T E ” , situaào no 
município de São  Sebastião do Umbuzeiro-PB.

FIN A LID A D E: C ITA R  os terceiros interessados incenos e não sabidos, 
de que perante esta 6̂  Vara tramitam os autos supracitados em que
0 autor requereu a desapropriação do imóvel rural acim a transcrito. 
D essa forma ficam desde já  C ITA D O S os terceiros interessados que 
desejarem opor qualquer impugnação, para no prazo de 30 (trinta) dias, 
a contar da publicação deste edital, apresentarem-na neste Ju ízo . E , 
para que a  noticia chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa 
alegar ignorância, mandou expedir o presente edital que publicado uma 
vez no Diário da Justiça  deste Estado e duas vezes em jornal local, às 
expensas do expropriante, conforme determinação do art. 6° §1 ° da Lei 
Complementar 76/93, bem como afixado no átrio do Foro da 6̂  Vara 
desta Seção  Judiciária .

S E D E  DO JU ÍZ O : Rua Edgard Vilarim Meira, s/n. Liberdade, Cam pina 
Grande/PB.

Expedido nesta Cidade de Cam pina Grande, Estaco  da Para iba , ao
1 dia do m ês de setembro do ano de 2006. Eu , ANTÔNIO R O D R IG U E S  
N ETO , Analista Judiciário, digitei. Eu , DFíA. M AGAL D IA S S C H E R E R , 
Diretora da Secretaria da 6® Vara, conferi-o.

F R A N C IS C O  E D U A R D O  G U IM A F ÍÃ E S  F A R IA S  
J u iz  F e d e ra l d a  6^ V ara

M INISTÉRIO DO DESENVOLVIM ENTO ÁG R Â R IO
INSTITUTO N A C IO N A L DE C O LO N IZA Ç Ã O  E REFO R M A AG R Á R IA
SUPE RINTENDÊN CIA  R E G IO N A L NO ESTADO DA P A R A ÍB A  -  S R .18/P B

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
q  IN S T IT U T O  N A C IO N A L  D E  C O L O N IZ A Ç Ã O  E R E F O R M A  

A G R Á R IA  —  IN C FiA  —  Autarquia Fede'al, criada pelo Decreto-Lei 
n.° 1.110, de 09.07.70, com as  alterações da Lei n.° 7 231, de 23.10.84, 
com estrutura regimental aprovada pelo D eaeto  n.° 4 .705, de 
23/05/2003, com sede em Brasilia-DF e Superintendência Regional 
na Paraíba com endereço na Rua Desportista Aurélio Rocha, 592, 
Bairro dos Estados, C E P  58031-000, nesta Capital, fundamentado 
no art. 2°, § §  2“ e 3° e art. 6°, da Lei 8.629/93, pelo presente edital, 
leva ao conhecimento: 1) da P E C U Á R IA  M O G E IR O  S /A  -  P E N S A , 
na pessoa da Diretora C L Ó R IS  M O N T E IR O  V IE IR A  D E M E LO , 
proprietária do imóvel rural denominado “ F A Z E N D A  L IN D A  F L O R ” , 
localizado no Município de Mogeiro-PB, com transcrição sob os 
n° 4921, do Livro 3-1, de 04/06/1952, e transcrição n“ 4615 Livro 3-H, de 
07/06/1951, do Cartório de Registro de Imóveis de Ilabaiana-PB; 2) da 
A G R O P E C U Á R IA  N O S S A  S E N H O R A  A U X IL IA D O R A , na pessoa da 
Diretora Presidente M A R IA  H E L E N A  P E S S O A  D E  M E L L O  R IB E IR O  
C O U T IN H O , proprietária do imóvel rural denominado “C O N C E IÇ Ã O ” , 
localizado no Município de Pilar, conforme registro n° R-8-129, fls. 26, do 
Livro 2-B, em 17/08/1992, do Serviço de Registro de Imóveis de Pilar/PB; 
e 3) de H E L E N IC E  C A R T A X O , proprietária do imóvel rura' denominado 
“F A Z E N D A  H O R IZ O N T E ” , registrado sob o n° R-1-3 521, fls 161, do 
Livro 2-S, em 16/04/1998; te n d o  em  v is ta  a recusa  d a s  m e s m a s  em  
rec e b e r a c o m u n ic a ç ã o  escrita , que, após 72 (setenta e duas) horas 
da publicação deste edital, o INCF5A procederá vistoria nos imóveis 
aciriia identificados, visando à aferição de seus graus de produtividade, 
podendo as ditas proprietárias e/ou representantes acompanharem 
a(s ) vistoria(s) em todos os seus termos, ou indicar assistente(s) 
técnico(s), inclusive fornecer, querendo, à(s ) equipe(s) responsável(is) 
pela(s) vistoria(s), todas as informações e documentos necessáriosáo  
levantamento de dados, os quais serão juntados aos procedimentos 
administrativos n° 54320.000519/2006-06. 54320.1431/2005-12 e 
54320.000410/2005-80, respectivamente. E , para que posteriormenfe 
não venham alegar desconhecimento, o presente edital será publicado 
por 3 (três) vezes consecutivas em jornal de circulação no Estado da 
Paraiba. João Pessoa, 05/09/2006.

J ú lio  C e z a r  R a m a lh o  R a m o s  
S u p e rin te n d e n te  R e g io n a l

mailto:dal@auniao.pb.gov.br
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ARTISTA PLÁS''ICA 

CÉLIA ARAÚJO 

INAUGURA EXPOSIÇÃO 

HOJE, NA USINA 

CULTURAL DA SAELPA, 

EM JOÃO PESSOA

Jardim de

SENTIDOS
Patrícia Braz
REPÓRTER

Por todos Oí lados que se olhe, 
onde quer que pouse o olhar, 
os que se dirigirem à Usina 

Cultural Saelpa restes próximos dias 
poderão ver um imenso jardim' cons­
truído concretamente - em todos os 
sentidos que a palavra pressupõe - de 
rosas. Trata-se dr nova exposição da 
artista plástica Célia Araújo, “Rosas 
erri todos os sentidos”, uma instala­
ção que "desabro:ha” em toda a área 
da sala de expos ções da Usina Cul­
tural Saelpa, siti ada na Rua Juarez 
Távora, 243, Totre, em João Pessoa. 
A abertura será hoje, às 20h30.

Rosas, rosas, 'osas, as mais de 13 
mil rosas que ocupam toda a galeria 
são uma imagem tjue parece flores­
cer da alma criidora e incjuieta da 
artista, cjue tk'sf la pela intervenção 
urbana e instalaçio com toda a natu­
ralidade com que traballia o gesso — 
ela também utiliza muitos outros 
materiais: resina, argila, vidro, ma­
deira etc — e que, agora, lhe serve

para compor o que mais parece um 
mosaico em grandes proporções.

Cada pétala, de cada uma rosa, 
desenha uma linha no tempo e no 
espaço. Para o artista plástico Dyó- 
genes Chaves, Célia fala, nesta ins­
talação, de toda a essência femini­
na, c]ue 'aflora" tanto na escolha ilo 
tema (a rosa), lom o na opção pela

maneira de manusear o material (a 
modelagem do gesso). “Ela traba­
lhou esta exposição como se esti­
vesse em uma cozinha ou em uma 
escola de habilidades manuais. E isto 
é bem feminino. Usa a modelagem 
em gesso para explorar o sentido 
multiislicailor da imagem, do senti- 
ilo. do ser único e ao mesmo tempo

do elemento único que se faz co­
mum e plural e acessível a toda gen­
te”, explica.

Para Marília Diaz, artista plástica 
e professora da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), Célia é uma mu­
lher franca e sensível, que “transita 
pelo campH) da estética com agilida­
de e vigor. Sensibiliza a piele dos ma­
teriais e observa as texturas. Materi­
aliza. Célia faz arte. Gestualidade e 
rapidez. Quer sobre véus, cartas, areia, 
cal, terras, pedras”.

A desenvoltura da artista vem dc*s- 
de a infância. Segundo conta Marília 
Diaz, sobre a aproximação de Célia 
com as artes vê-se bem a dimensão 
do crescimento da arte na essência 
dessa mulher cjue ora se aprc*senta.

O translado de Célia jxTas artc-s plás­
ticas se faz presente na vida da artista - 
nascida na jx-cjuena Soledade - tal cjual 
uma teia. Tudo está entrelaçado e trans­
parece ser um contínuo exercício de 
aprendizado. Riul Càírdula, artista plás- 
tico, ressalta cjue Célia só veio conhe- 
(er a arte na ailolest ência.
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BELEZA E SINGULARIDADE NO
QUINTAS MUSICAIS
CONCERTO DA ORQUESTRA SINFÔNICA TERÁ MÚSICAS DEBEETHOVEN E 

TCHAIKOVSKY COM A PARTICIPAÇÃO DA PIANISTA ADELE ANANIAS DE LIMA

FOTOS: REPRODUÇÃO

A O rquestra Sinfônica da 
Paraíba faz seu quinto 

.concerto oficial amanhã, 
às 2 Ih, no Cine Bangüê do Espa­
ço Cultural. Esta apresentação 
conta com a participação especi­
al da pianista pernambucana Ade- 
le Ananias de Lima. A  regência 
será do maestro Luiz Carlos Du- 
rier. A  entrada é franqueada ao 
público.

O program a deste concerto 
terá ap>enas duas composições, na 
primeira parte o Concerto n° 1 
em D ó Maior para piano e or­
questra, opus 15, de Ludwig van 
Beethoven, com a solista Adele 
Ananias de Lima e num segundo 
momento, será executada a Sin­
fonia n” 4  em fá menor, opus 36, 
do compositor russo, Pyotr Tlyi- 
ch Tchaikovsky. As duas peças 
deste program a são de grande 
beleza e singularidade. O públi­
co terá a oportunidade de ouvir 
músicas que retratam toda a sen­
sibilidade e virtuosismo de seus 
compositores.

O  concerto n° 1, de Beetho­
ven, tem  três m ovim entos. O 
primeiro mostra um vigor e fir­
meza, fruto de sua capacidade e 
virtuosidade como pianista. O 
segundo traz expressividade e li­
rismo. No terceiro a melodia fica 
na memória coletiva, onde resul­
ta em um diálogo de titãs entre 
solista e orquestra.

A  Siniixkia n“ 4, de Tchaikovsky, 
é dividida em quatro movimen­
tos, onde cwita, através dos sons, 
todas as emoções vividas pelo com­
positor. O  primeiro movimento 
"Fatum", narra a ansiedade do des­
conhecido. O  segundo tem uma 
melodia de caráter popular, carac­
terizada pela alegria, paixão e uma 
declaração de amor. No terceiro, 
as cordas imitam uma orquestra 
de balalaicas (instrumento típico 
russo). O  quarto e último movi­
mento explode em uma festivida­
de sonoia, que in^ãra viver plena­
mente, sem medo.

É nesse contexto que a pianis­
ta A d de Ananias de Lima, natu­
ral de Recife (PE), vai mostrar toda 
a sua performance como musicis- 
ta e prtÆssora. Ela iniciou seus

estudos de piano com as profes­
soras Maria Auxiliadora H. C. de 
Melo e Elyanna Caldas S. Varejão 
no Conservatório Pernambucano 
de Música, onde atualmente tra­
balha como professora.

Em 1993 , ingressou no Ba­
charelado em Música da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, 
tendo como professores de' piano 
Marco Antônio Caneca e Edson 
Bandeira de Mello, concluindo seu 
curso com Láurea Universitária 
e atuando postetiormente como 
Professora Substituta de Piano. 
No ano de 1S>98, ingressou no 
Master o f Music (piano perfor­
mance) da The Hartt School of

Music (EUA), onde estudou com 
o pianista Paul Rutman.

Durante sua formação profis­
sional participou de vários festi­
vais nacionais e internacionais e 
fez vários cursos de Interpreta­
ção e Técnica Pianística, com 
artistas nacionais e estrangeiros, 
dentre eles; Oriano de Almeida, 
H eitor Alim onda, Homero de 
Magalhães, Marco Antônio de 
Almeida, Antônio Bezzan, Max 
Barros, Marianne Jacobs e Da­
vid Westfall. Detentora de prê­
mios obtidos em concursos na­
cionais de piano apresenta-se re­
gularmente como pianista solis­
ta  e camerísta.

PROGRAMA
Com participação 
especial da pianista 
pernambucana Adele 
Ananias de Lima e 
regência do maestro 
Luiz Carlos Durier 
(fotos acim a), o 
concerto da 
S infônica terá peças 
de Beethoven e 
Tchaikovsky (fotos 
ao lado)

O maestro'Luiz Carlos Duri­
er, ressalta a importância deste 
concerto e convida o público  
amantes e não amantes da músi­
ca para assistir a um a grande 
apresentação: "Venham todos 
prestigiar os artistas da terra to­
cando a música universal. Ter 
momentos de pura emoção e ale­
gria, pois o repertório é daqueles 
que toca na alma. Estamos cola­
borando com a população, no 
exercício do nosso trabalho in­
centivando e cultivando o gosto 
pela música. E, conseqüentemen- 
te, abrindo oportunidades de es­
tímulo a futuros instrumentistas, 
solistas e apreciadores da arte".
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"Paraíba, terra amada"

otilde Tavares
clonews@ digí.i;om.bT

ARQUIVO

HA UM DOCE 
MUITO PARECIDO 
COM ESSE NO 
UNIVERSO 
CULINÁRIO: É 
UM DOCE DE 
GERGELIM, 
CHAMADO 
"ESPÉCIE"

Estranhas iguarias
Uma das mais doces recordações da minha 

infância — e qua ido uso a palavra doce peço que me 
entendam literalmente — era quando minha tia 
Adiza, que morava conosco, fazia uma de suas 
viagens ao inter.or da qual sempre trazia, como 
raro e precioso t 'oféu, uma ou duas latas de 
chouriço. Esta eitranha iguaria é um doce feito 
com sangue de xtrco, aç-úcar, farinha e especiarias e 
era considerado artigo de luxo entre nós, pela 
dificuldade em obtê-lo, vindo acondicionado em 
latas de leite em pó, que ficavam na mais alta 
prateleira do armário. Nada, jxirém, era suficiente­
mente inacessível para a nossa gulodice e, armiados 
de uma colher ce sopa, abríamos as latas e mergu­
lhávamos a colh;r naquela substância negra e 
macia, ornada ds castanhas, e roubávamos umia ou 
duas colheradas.

Há um doce muito parecido com esse no 
universo culinár o nordestino: é um dtxe de 
gergelim, chamado “espécie”, que conheci umi dia 
desses pelas mãos do escritor Aldo Lopes que, indo 

a 1’rincesa Isabel, sua terra, trouxe 
para mim a preciosidade, que tem a 
misma aparência do chouriço mas 
dilere em relação à base, ao ingredien­
te princip>al, que no chouriço, é o 
sangue de porco e, na “espécie”, é o 
gergelim. Além disso, o chouriço é 
m;üs compacto, mais consistente e a 
“eipécie” mais cremosa, e de sabor 
miis suave. -

Cascudo define um e outro. 
Secundo o Mestre, chouriço é o 
m sm o que “morcela”, nome 
comum em Portugal, e dá a receita, 
constante no seu Dicionário do 

Folclore Brasileiro: uma tigela de farinha de 
mandioca peneirada e outra tigela contendo os 
seguintes ingretlientes: erva-doce, pimenta do 
reino, gengibre, cravo, castanha de caju assada bem 
seca, getgelim, tudo pilado junto e passado na 
peneira. Faz-se j  mel de rapadura, esfria-se e 
misturâ-se em logo brando com o sangue de p>orco, 
mexendo para não encaroçar. Depois de fervido, 
coa-se, junta-se a farinha e os temperos, leva-se 
novamente ao logo e vai-se dc-spejando lentamente 
a banha derreti Ja de porco, em fogo alto, mexen­
do-se vigorosamente até despregar do tacho, coisa 
que deve acontxer depois de umas duas horas. 
Come-se frio, com farinha fina.

E as quanti Jades, pierguntaria você, meu caro e 
exatíssimo leitor. De que tamanho é essa tigela? 
Quantas rapaduras se usa para fazer o mel? Qual a 
quantidade de :angue de porco, e como obtê-lo? E 
eu sei? Quem sou eu para saber de coisas tão 
misteriosas? Receitas como essas, feitas “no olho” 
durante séculos, passadas de mãe para filha desde os 
tempos em que se amarrava cachorro com lingüi- 
ça, nunca trazem as quantidadc'S e para realizá-las 
você vai usando o bom-senso, rcfxrtindo o preparo 
e testando as qaantidades até encontrar a medida 
certa. Alquimia pura, segredo antigo, que só a 
(x)ucos é dado dominar.

zuzu
ARTIFICIAL

FILME DE SÉRGIO REZENDE SE PREOCUPA DEMAIS EM CONTAR 

A HISTÓRIA E NÃO EMPOLGA O ESPEOADOR

Clotilde Tavares i : j o i i x A i  is  i a  i : i -s c r i  i 'o r a  i :  i -s c r i í v i -: a s

()l \KL\,s.|-l-:iRAS\i;.STA t;oi.i :na

Zuzu Angel poderia ter - 
sido um filme espetacu- 

I lar. Infelizmente, a pre­
ocupação do diretor e roteiris­
ta Sérgio Rezende em martelar 
na cabeça do espectador a im­
portância da história que está 
contando é tamanha que, em 
vez de ressaltar a coragem de 
sua protagonista, ele acaba ex­
pondo a artificialidade de sua 
narrativa. Já  no início, quanefo 
a p erson ag em -títu lo  declara  
“Estou com medo de m orrer”, 
a solenidade da afirmativa eli­
mina a dramaticidade da situa­
ção -  um erro que percorrerá 
toda a projeção.

Especialista em cinebiografi- 
as e filmes históricos (O Homem 
da Capa Preta, Lamarca, Guerra 
de Canudos, Mauá: O Imperador 
e o Rei), Rezende encontra, na 
trajetória da estilista Zuzu An­
gel, mais um episódio fascinante 
(e, sim, cinematouráficci) de nosso

► FICHA TÉCNICA

D irig ido  por:
Sérgio Rezende.

Com: Patrícia Pillar, Daniel de 
Oliveira, Othon Bastos, 
Alexandre Borges, Leandra • 
Leal, Regiane Alves, Ivan 
Cândido, Ângela Leal, Luana 
Piovani, Antônio Pitanga, Caio 
Junqueira, Nelson Dantas, 
Paulo Betti, Flávio Bauraqui, 
Aramis Trindade, Fernanda de 
Freitas, Ângela Vieira, Elke 
Maravilha.

piissado — e é uma pena que o 
resultado seja apenas mediano. 
Co-escrito por Marcos Bernstein 
(O Outro Lado da Rua), o rotei­
ro relembra a luta de Zuzu para 
levar a julgamento os responsá­
veis pela morte de seu filho, o 
jovem revolucionário Sriiart An­
gel, preso |sclos militares e as-

sassinado nos porões da Ditadu­
ra ao se negar a revelar o para­
deiro de Carlos Lamarca (Paulo 
Betti, reprisando brevemente seu 
papel naquela produção). Aos 
fx>ucos, Zuzu vai se tornando um 
incômodo para os integrantes da 
Reprc*ssão e sua própria vida pas­
sa a ser ameaçada.

Um dos principais problemas 
iJo filme reside em sua estrutura 
equivocada, que atira flashbacks 
aparentemente ao acaso ao longo 
da história, quebrando o ritmo da 
narrativa e, cm alguns casos, che­
gando a confundir o espiectador 
(ejuando Zuzu diz “Sempre cuidei 
de minhas coisas sozinha”, Rezen­
de corta para uma cena, na tjual 
vemos a estilista conversando  
com uma cliente e, por alguns 
instantes, parece estar enftKiindo 
outro momento do início da car­
reira da moça — cpiando, na reali­
dade, ela está tentando estabele­
cer cont.an ■ nm um uencral).
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VIAGEM POR 10

I^S E S
LIVRO DE FÁTIMA ARAÚJO É LANÇADO NA FUNDAÇÃO 

CASA DE JOSÉ AMÉRICO EM MEIO A UMA FESTATEMÁTICA

ARQUIVO

O liv ro  Emoções no 
Egito e na Europa — 
Uma Viagem por 10 Pa­

íses, da jornalista c membro do 
Instituto Histórico e G eográ­
fico Paraibano, Fátima Araújo, 
foi lançado na Fundação Casa 
de José Am érico, em meio a 
uma festa temática com apre­
sentação de danças árabes e de­
coração do gênero. A apresen­
tação foi escrita pela acadêmi­
ca Mariana Soares, que ressal­
tou “o valor da obra como lite­
ratura de viagem, um dos mais 
cativantes gêneros literários, re­
presentada por escritores de 
fam a m undial como os escri­
tores Jack  London, A lm eida  
G arrett e outros”. Ela viu ain­
da, no livro, seu valor como 
divulgação de idéias, a comu­
nicação e os registros históri­
cos que farão o leitor não só vi­
ajar, através de suas páginas, 
mas também aumentar seus co­
nhecimentos”.

O livro traz prefácio do his­
toriador José Octávio de A rru­
da Mello, que ressaltou seu va­
lor como apoio às aulas de His­
tória do Egito e conhecimentos 
artístico-culturais de todos os 
países focalizados, já estando à 
venda nas livrarias e bancas de 
revistas da Capital paraibana.

Em seu discurso, Fátim a  
A raújo  assinalou c]ue o livro  
deve ser yisço como “um con- 
graçam ento  entre as nações, 
nesses dias em c]ue o mundo  
está necessitando do amor em 
seu sentido amplo e não só em 
espaços reduzidos a províncias 
e casos particulares”.

Estiveram presentes ao lan­
çamento o presidente da Funda­
ção Casa de José Américo, Flá- 
vio Sátiro, escritor H um berto  
Fonseca, do Conselho Estadual 
de Cultura, historiador José Oc­
távio de Arruda Mello, defensor 
público geral Otávio Gomes de 
Araújo, escritor Severino Celes­
tino, historiadora Glauce Navar­
ro Burity, amigos, familiares c 
admiradores da autora.

SOLENIDADE
Autora concede 

autógrafo ao 
lado do 

historiador José 
Octávio

I CONCURSO NEWTON BRAGA

POETA VALQUfRIA UNS GANHA 
MENÇÃO HONROSA EM EVENTO

A poeta Valquíria Lins, irmã 
do saudoso também poeta Lúcio 
Lins, ganhou "Menção Honrosa" 
no Concurso Newton Braga de 
Poemas, promovido pela Acade­
mia Cachoeirense de Letras, na 
cidade de Cachoeiro de 
Itapemirim - ES), com o poema “0 
homem das minhas noites”. ; A 
entrega dos diplomas, prêmios e 
medalhas acontecerá no próximo 
dia 22 naquela cidade, ;

O poema "0 homem das' 
minhas noiies", ia havia sido

classificado antes no ‘Concurso 
de Poesia Encenada, promovido 
pelo Sesc local, quando fora 
interpretado pela atriz Anunciada 
Fernandes.

O poema.também ganhou 
uma versão musical a partir de 
arranjo feito pelo professor 
Marcos Pequeno, que mostrará o 
trabalho cm breve, no lançamen­
to do novo livro de Valquíria Eins. 
Trata-se do Velas de Abril, que 
está sendo editado pela IJEPB e é 
dedic ado á memória do irmão.

lávio Petrônio
flaviopetronío@bol.com.br

TALVEZ PEU  
APROXIMAÇÃO 
GEOGRÁFICA OU 
INTUITIVA, TIVE 
OPORTUNIDADE 
DE SER UMA 
ESPÉCIE DE 
PUXADORDE 
PALHAÇO

Sorriso de palhaço
Eu tinha por volta de oito anos de idade 

quando um pequeno circo ficóu montado em 
frente a minha casa, em São José do Egito-PE. 
Lembro que ele só possuía empanada nas 
laterais. No centro, apenas uma gambiarra 
elétrica que não dispensava ajuda do trapézio, 
antecedia o céu estrelado do Pajeú. Naquela 
semana, eu presenciei uma cena que ficou em 
destaque na lembrança: um palhaço, quando 
preparava o rosto para o picadeiro, chorava ao 
compor o desenho do riso.

Talvez p>ela aproximação geográfica ou 
intuitiva, tive a oportunidade de ser uma espécie 
de puxador de palhaço (criança que acompanha 
palhaço quando este faz divulgação do espetácu­
lo e, iniciando uma série de notícias, pergunta 
gritando: - hoje tem espetáculo?! Tem, sim 
sinhô! - a criançada responde). Prática ainda hoje 
utilizada pelos circos mamh>embes que circulam 
pelas pequenas cidades e vilas.

Eu chegava do colégio Edson 
Simões, ao meio-dia, e aguardava 
ansioso o sol iniciar a descida do 
poente para, junto com a meninada 
e o palhaço, iniciar a procissão 
romanesca. ELisos e mogangas 
consolidavam a empatia das pessoas 
com a intenção da trupe, no 
processo mais antigo da comunica­
ção humana.

Quando a noite chegava, 
anunciada pela música de Raul 
Seixas na difusora do cirCo, a turma 
que acompanhava o palhaço entrava 
de graça e antecipada. Mas não era a 

gratuidade do espetáculo que me interessava, 
mas, sim, o estado de convencimento de que éu 
contribuía de maneira decisiva para a realização 
daquele império de fantasia organizada.

Sentia-me alguém próprio daquele lugar. Foi 
quando, ao circular entre as barracas dos artistas, 
sem ser visto, vi o já meu amigo palhaço 
chorando no espelho, ao construir sua máscara 
para mais uma apresentação. A  lágrima criou 
um sulco cortando do desenho do olho ao do 
sorriso. Misturava tinta, confundindo sentimen­
to. Conflitava a minha interpretação a respeito 
da alegria, já que o sorriso é a expressão da 
alma. E o palhaço, quem era? A sua 
performance no palco foi igual a todas ás 
anteriores, ressonando gargalhadas e aplausos.

O circo concluiu uma semana de apresenta­
ções e foi embora, deixando-me saudade.
Confuso com o que vi, pierguntei ao meu pai se 
aquela tinta de pintar rosto causava dor? Meu 
pai respondeu que não. Mesmo não tendo jamais 
pintado o rosto com ela. Passei a acreditar que o 
palhaço carrega o dom da alegria respeitando o 
fantíístico irônico de cada ato. Talvez isso me 
impulsione, mesmo c]ue sorrindo ou chorando, 
uso a mesma máscara para cada dia.

Flávio Petrônio í; ( o r n a i . i s t a  i; í >o i ;t a  i ; lisr.Rtvi;
A s Q IIA R T / \S - H : |R í \S  \ I - ;S T A  C O i. I  i \ A

mailto:o@bol.com.br
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"Happy-hour" no iimpório

Em com panhia do marico Hélio Pedrosa, cercada 
pelo earinho dos fam iliares e das atenções das am i­
gas, a produtora de moda Norma Pedrosa comemo­
rou seu aniversário com um "happy-hour" no Empó­
rio Gourm et Eazendo a mo''imentação da agradável 
casa, foram vistas: Aparecica Lucena, Selda Ribeiro, 
Socorro Cristóvão, Maria Em lia Ereitas, Suely Serafim, 
Lúcia Costa, Stella Barros, Diana Gusmão, Zelma Cor­
rêa, Lizete Nunes, W alm ira t  ueiroga, Roberta Aquino, 
Naiyje Franca, Estelinha Mendonça, Norma Wander- 
ley. Socorro Fonseca, M aria Barros, Netinha Viana, 
entre outras.

Almoço para Maríl ene
Hoje, Walmira Cartaxo Qreiroga Lopes abre as por­

tas de sua casa no Bairro doí Estados para comemorar, 
com um almoço, o an iversáio  da sua irmã Mariiene 
Cartaxo de Sá, casada com o cirurgião plástico Herui 
Holanda de Sá. A partir de a nanhã, até o próximo do­
mingo, Walmirinha dedica tenpo quase integral à 36® 
Feira do Lar da Providência, que começa com um jantar 
dançante no Sonho Doce.

Academia de Filosofia

FOrOS DALVA ROCHA

Em carta endereçada a 
Carneiro de Carvalho, õ pre 
derno, da Academ ia Brasile 
cou a aprovação da propos 
ra ibana para usar ofiçialm 
A in iciativa da APF foi bei 
m icos da ABE, que desejara 
fiíosofia, pelo desenvolvim' 
Pa ra íb a”.

) professor José Jackson 
>idente João Ricardo Mo­
ira de Filosofia, comuni- 
ta da nova entidade pa- 
ín te  0 título de Afiliada. 
1 acolhida pelos acadê- 
Ti “sucesso em defesa da 
mto da população e da

NESTA FOTO, EM PE, ESTÃO: CELY F JRTADO, A ANIVERSARIANTE 
NORMA ROCHA PEDROSA E A CO lUN ISTA GORETTI ZENAIDE. 
SENTADAS, LÚCIA  BEZERRA E MAR A LU IZA ROTTA

MARIA GILDETH SOBREIRA E NORMA ROCHA PEDROSA 
NO EMPÓRIO GOURMET, ONDE A PRODUTORA DE MODA 
RECEBEU AMIGAS E BRINDOU 0  SEU ANIVERSÁRIO

Quarteto Volpi de ouro
Em seu jantar de 17 de outubro, o Clube 

do Vinho da Paraíba, promoverá um Festival 
de M assas onde o principal destaque será um 
Ponne Trocolore a Alfredo Volpi, lom enagem  
do empresário paulista Fernando Vernier (au­
tor da receita) ao grande pinto itali-ano/brasi- 
leiro, A Carta de Vinhos será composta por 
quatro varietais Salton da linha Volpi, que cons­
tituem um "Quarteto de Ouro" de nossa vitini- 
cultura. 0  rótulo de cada vinho corresponde a 
uma tela diferente do grande pintor.

70 anos em Brasília

0  coronel R/1 José Alberto Tavares e Ana 
Maria avionam hoje a Brasília com a finalida­
de de participar da festa de aniversário (70 anos) 
do seu irmão, o general Alberto Tewares, casa­
do com dona Clenir. Do Planalto, Ana Maria e 
José Alberto Tavares devem esticar a viagem até 
0 Equadqr para rever o filho co'onel Alberto 
Tavares e a nora Wilma.

Rápidas
I Centro de Tradições G aúchas "Saudade da Querên- 
cia" já tem pronta a [)ro(jramação festiva da Sema­
na Farrou[)ilha. Começa quarta-feira (20), com fogo 
no chão, carneiro, coslelão, lingüiça e saladas.

I Mudam de idade hoje: Luciano Bernardo, Raquel 
Nicodemos Costa, M arcílio  Toscano Tranca, Ana 
Corina Teixeira Motta, Tereza M arinho, Abilio Ne­
greiros e M ariana, Olha de Socorro Vieira e Geral­
do Ferreira.

I 0  escritor alagoagrandense Am aury Vasconcelos, 
lundadorda Academ ia de Letras de Cam pina Gran­
de, está .se submetendo a duas sessões de hemo­
diálise por sem ana rro TIospital São ITancisco. ^

I A produtora de moda Raquel Lobato Góes esco­
lheu 0 restaurante Bargaço para promover o pri­
meiro desíile-show da sua loja "Santa Contempo­
rânea". 0  evento acontece hoje, com eçando às 19h.

I Em sua residência, Laís Arruda reúne hoje associ­
adas do International Women's Club, hom enage-^ 
ando as aniversariantes do mês. A  palestra serfW  
de Sinfrônio Lima sobre “Alegria de Viver".

I

TRÊS INTEGRANTES DO G R U P O 'A M IG A S  PARA SEM PRE! SAO ELAS, 
THEREZA NEUMANN, TEREZ A  M ARINHO E EZ ILD A  ROCHA. A 
COLUNISTA DE PATOS (C) AN IVERSARIA  HO JE

Revendo os familiares
0  cardiologista paraibano W ani'wm an Uns Guedes 

Andrade, que tem clínica em Salvador (BA), passou o 
último lim de semana nesta Capital. Em sua coni()anhia, 
Wenewman trouxe a (ilha (labrie lla (17), que a irsa  Nu­
trição na Universidade l ederal da Bahia. Os pais do 
cardiolocjista e avós cFi sua tllha, são Mercês Lins e Wa- 
nilton-Guedes de Andrade:.

Æ ,
S à è ta  P au la  Ltda.
G Ê N C IA S  C L ÍN IC A S , C A R D IO L Ó G IC A S  E  P E D IÁ T R IC A S

IRURGIA3
Vascular/ Geral / Urológica /  C ínecológica /  

Tiróide /  Varizes /  Aneurismas /  VI leolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica / C í  beça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovascular /  Inf intil /  UTI Cirúrgica.

CARDiOCEN
Hemodinâmica t Catete rismo / 

Arteriografia /  Arígíografi i  Digitai / 
Môdícinâ Intervencionista I /  ngiopiastia f 

Stents i  Radiologia Intervc ncionista. Uf/ /í./rZ 
-- t

< rntr,> Í\
< ‘ : r  í  f i  y

Regata Noronha-Cabedeio
Neste segundo ono do II Regata "Noronha-Cabedeio”, estimam seus 

organizadores que 100 embarcações e 600 velejadores. Na disputa de 
2006 participaram da reqata 63 barcos. Do prrjgrama constam (dia 
26) a doação de um equipamento de eletrócardiorjranra ao hospital do 
arquipélago e (dia 27) um show (om o cantor Capilé, A lartjada da 
ilha para Cabedelo será no dia 28.

Fale com Ivonaldo

■2 3246 .5853 /fax : 3246 .5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaira - João  Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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— ‘ ■ I ' y 'ji'- C Í > yFuja à maledicência. 0  lodo agitado atinge a quem o revolve '

Chico Xavier - Füósc^

Recepção

A grande dama Nevinha Pessoa convidando para a 
festa em comemoração ao seu aniversário, que está 
marcada para o próximo dia 26, às 17h, na sua bonita 
residência, à beira-mar, no tíessa.

Na cadência do samba

; ^  0  Projeto Seis e Meia de hoje, no Mag Shopping, tem 
como atração o sambista Dudu Nobre, considerado um 
dos grandes sambistas do Brasil. A atração local será 
Chagas Fernandes.

Feira da Providência

Será amanhã, no Sonho Doce Recepções, a festa de 
.açamento da 36- Feira da Providência de Solidarie­

dade com a Terceira Idade A madrinha deste ano será 
dona Yeda Cardoso, uma das empresárias mais ligadas 
à filantropia em nossa cidade

Almoço especial

■ Ontem, um almoço muito especial, no Pallace Gour­
met em ritmo de adesão, marcou a passagem do ani­
versário da querida jornalista Yolanda Mendes Leite.

0  evento foi bastante concorrido e contou com as pre- 
^ ^ en ças  de Roziane Coelhoi Nice Guedes, Mazé Barbosa, 

Elma Virgolino, Creuza Rres  ̂Eurides Sá, entre outras.

Arezzo

A griffe de calçados Arezzo lança hoje sua coleção 
primavera-verão nas lojas do Manaíra e Shopping Tam- 

á.

Leila Meira

0  salão de beleza da competente Leila Meira está 
agora mais amplo e confbrtávet num espaço novo que 
dará mais comodidade ainda à sua clientela. 0  salão 
fica localizado na Av. Antônio Lira, em Tambaú.

o s  NOIVOS FELIPE MARTINS E FERNANDA FRANCA CASAM -SE NA 
PRÓXIMA SEXTA-FEIRA, NA IGREJA DE SÃO FRANCISCO

Casamento

Fernanda Franca e Felipe Martins protagonizam um 
evento importante para a sociedade pessoense, quando 
sobem ao altar, na próxima sexta-feira, às 20h, na Igreja 
de São Francisco, como um final feliz de uma bonita 
história de amor. A noiva é filha do casal Chico (Car- 
mem) Franca e o noivo, de José da Cruz Almeida Mar­
tins e Maria Auxiliadora Martins (in memoriam). A re­
cepção aos convidados vai acontecer na Sonho Doce.

CASAIS LUCIANO (MARIETA) BERNAiOX) E MIGUEL (SANDRA) 
BERNARDO. LUCIANO DE NOVA DADE.

CRIS VILHENA COM  ISABELLA , DIZINHA GÓES E SUELY CARTAXÓ, 
EM TARDE D EM O D A .

Desfile

Floje, às 19h, no Terraço Bargaço, acontece o desfile 
da coleção verão 2007, da conceituada boutique Santa 
Contemporânea, leia-se Raquel Góes. 0  evento promete 
ser marcado por muita elegância e sofisticação.

Amigas

A reunião das ’Amigas Para Sempre’ vai aconte­
cer no próximo dia 18, às 17h, no Sonho Doce. A 
presidente Ezilda Rocha comanda uma tarde de la­
zer, onde haverá a homenagem às aniversariantes 
do mês: Euridice Sá, Cida Rocha, Irene Ribeiro, Lú­
cia Padilha, M aria das Neves do Egito, M aria de 
Lourdes Maurício, Yolanda Leite, Tereza Marinho, 
Marlene Fialho. Ainda, o fotógrafo Osmar Santos fará 
uma palestra sobre o tema ’A fotografia de ontem e 
de hoje".

Linê

Lúcia, Lenir, Laís, Elias, Augusto, genros, noras, 
netos e bisnetos promovem a festa de 81 anos da 
matriarca Linê Gomes, na próxima sexta-feira, às 
18h, na Ximenes Recepções

Maison Parahyba

•  0  jovem e bem-sucedido casal Alfredo (Fabia­
na) Resende confirmando a participação da Ewiva! 
Bertolini, uma das mais chiques griffes de móveis 
planejados do Brasil, na Maison Parahyba.
•  0. famoso arquiteto Flenrique Santiago é quem 
vai montar os ambientes da Ewiva.

Ser ou não Ser

•  A peça teatral “Ser ou não Ser7, terá única apre­
sentação em Campina Grande, no dia 17, às 20h, 
no Teatro Municipal Severino Cabral. Em João Pes­
soa - no próximo dia 19, às 20h, no Teatro Ariano 
Suassuna -  Colégio Pio X.
•  No elenco, Carlos Machado (reprise Mandacaru 
-Turma do Didi - Cobras & Lagartos).

DROPS

» Os parabéns da coluna seguem hoje para; Muri­
lo Lemos, Abílio Negreiros, Luciano Bernardo, 
Marcílio Eranca,Tereza Marinho,Tereza Mendon­
ça, Aníbal Nóbrega Eilho e llcléa Gomes.

^ Floje, às 20h30, acontece a vernissage da exposi­
ção “Rosas em todos os sentidos’ da artista Célia 
Araújo, na Usina Cultural Saelpa.

^ O colunista campinense Clécius Rocha nos últi­
mos preparativos para a festa em comemoração 
de seu aniversário, que acontece na próxima sex­
ta-feira.

^ Patrícia Torres, Soraya Escorei e Cinthya Lucena 
estão sempre chiquérrimas nos salões e eventos 
da cidade.

^ Já estão abertas as inscrições para o curso de 
Modelo e Manequim Profissional, que a agência 
Hits Produções realiza com muito sucesso e pro­
fissionalismo. Informações: (83) 3244-9005

^ O coiffeur Toinho Mattos irá comemorar seu ni- 
ver, no próximo dia 23, na sua vivenda da praia 
de Baía Formosa.

^ A dinâmica Nice Guedes e Perfil Eventos estão 
nos preparativos do II Fórum Nacional de Turis­
mo para a Melhor Idade, promovido pela Asso­
ciação Brasileira dos Clubes da Melhor Idade

I
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CINEM A
Zuzu Angel. Dir. Sérgio Re­
zende. Origem: Brasil. Class 
14 anos. Drama. Tambiá 1 
(20h30).

Trair e Coçar, é só começar. Dir. 
dVIoacyrGóes. Origem: Brasil.
Class. 12 anos. Comédia. Box
7 (13h, 15h, 16h55, 18h55 e 
20h55). Mag 1 (14h30 e 
18h40).

Casseta& Planeta-Seus pro­
blemas acabaram . Dir. José 
Lavig n e. O rigem : B rasil.
Class. 14 anos. Comédia. Box
8 (13h20, IShlO, 17h, 18h50 e 
20h40). Tambiá 1 (14h l0 ,
5h45, 17h20, 18h.5.5 e 20h50). 

Campina 2 (14h30, 16h05, 
17h40, 19hl5 e 20h50).

Click. Dir. Frank Coraci. Ori­
gem: EUA. Class. Livre. Comé­
dia. Box 6 (14h, lõhlO, 18h45 
e 21h05). Mag 5 (14h50,16h50, 
18h50 e 20h50). Tambiá 4 (19h 
e 21h). Campina 3 (19hl0 e 
21hl

M i»ni Vke.Dö’.Mkhaei Mann. 
Origem: EUA. Class. 16 anos. 
Ação. Box 2 (18h45 e 21h20). 
Mag 3 (18h20 e 20h50).

Terror em SHent Hill. Dir.Chrís^ 
tophe Gans. Origem : EUA.
Class. 18 anos. Terror. Box 1 
(2 1h l5 ). Mag 1 (18h20 e 
20h40).

ADamanaÁgua.Dir. M.Night 
Shyam alan. Origem : EUA.
Class 10 anos. Suspense. Box
4 (13h55,16hl5,18h35 e 21h). 
Tambiá 3 (14h, 16hl0, 18h20 
e 29h30). Campina 4 (14h20, 
16h30,18h40 e 20h50).

A Casa Monstro. Dir. Gil 
Kenan. Origem : EUA. Class. 
Livre Animação. Box 1 (13hl5, 
15hl5, 17hl5 e 19hl5). Box 6 
(13h, 15h, 17h. 19h e 21h). Mag
5 (15h, 16h50,18h40 e 20h30).

Tambiá 4 (14h, 15h40 e 17h20).

O Maior Amor do Mundo.Dir. 
Carlos Diegues. Origem: Bra­
sil. Class. 16 anos. Drama. Mag 
4 (15h, 17h, 19h e 21h). Box 3 
(13h50,16h05,18h20 e 20h30).

Serpentes a Bordo.Dir. David 
R. Ellis. Origem: EUA. Class. 14 
anos. Suspense Box 5 {14h05, 
16h20, 19h e 21hl5). Tambiá 
2 (14h20, 16h20, 18h20 e 
20h20). Campina 1 (15h, 17h, 
19h e 21h).

Lucas - Um intruso  no 
Formigueiro.Dir. John A.Da- 
vis. Origem: EUA. Class. Livre 
Comédia de Animação. Box 2 
(13h, 14h55 e 16h50). Mag 3 
(15h e 16h40). Campina 3 
(14hl0, IShSO e 17h30 ).

Obrigado por Fumar.Dir. Ja­
son Reitman. Origem: EUA.
Class. 12 anos. Comédia. Mag 
2 (14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45).

INSCRIÇÕES ABERTAS 
VII Mostra Estadual de Tea­
tro para Crianças. Inscrições 
abertas até 15 de setembro (sex­
ta-feira), na Coordenação de 
Artes Cênicas da Funesc, em 
João Pessoa. A Mostra aconte­
cerá de 9 a 15 de outubro, no 
Teatro Paulo Pontes. Informa­
ções: 3211 6280/6224.

SEGUNDA 
EDIÇÃO DO 
EESTIVAL 
M UNDO 
ACONTECE 
NESTA SEXTA 
E SÁBADO

Arte Eletrônica. Continuam 
abertas as inscrições para o even­
to, que será realizado de 18 a 22 
de setembro, na área de lazer do 
Sesc Centro, em João Pessca. 
Mais informações pelo telefone: 
3208-3158.

MOSTRA DE CINEMA 
Ingenuidade Perdida. A Inge­
nuidade Perdida dos brasileiros 
é 0 tema da mostra Cinema e 
Política realizada no Sesc Cen­
tro João Pessoa de 5 a 15 de 
setembro. As exibições são gra­
tuitas e acontecem na Sala de 
Cinema e Vídeo do Sesc ao meio 
dia e às 18h30.

EVENTO
Festival Mundo. A segunda 
edição do Festival acontece rá 
nos dias 15 e 16 de setembro 
(sexta e sábado), no Galpão 14. 
Este ano, o evento apresenta 
uma programação diversificada 
e abriga, além das 15 bandas 
que se apresentam nos dois dias, 
uma exposição de artes visuais, 
que segue até o dia 30, ao lado 
do Hotel Globo. Também acon­
tecerão dois debates sobre pro­
dução e critica musical, no Res­
taurante Manjericão (15 e T6). 
Haverá ainda discotecagem com 
os DJ's Verdee, Chico Correa, Cas- 
siano e Carlos Dowling. Vendas 
de ingressos na Mijsica Urbana, 
ao preço de R$ 7,00 (um dia) ou 
R$10,00 (2 diaslTel: 3042 3212.

Endereços
■Funesc 8  3211-6280 ■ Mag Shopping 8  3246-9200 ■Shopping Tambiá 8  3214-4000 ■Shopping Iguatemi 
8 3337-6000 ■Shopping Sul 8 3235-5585 ■Shopping Manaíra (Box) 8 3246-3188 ■Sesc - Campina Grande 

8 3337-1942 ■Sesc-João Pesioa 8 3208-3158 ■Teatro Uma Penante 8 3221-5835 ■Teatro Ednaldo do 
Egypto 8 3^47-1449 ■Teatio Set eríno Cabral 8 3341-6538 ■Bar dos Artistas 8 3241-4148 ■Galeria Archidy 

Pkaco 8 3211-6224 ■Casa do Cantador 8 3337-4646

©  Revistas COQUETEL 2006

Doença de 
peie cau- ' 
sada por 
parasitas

Região austríaca

Ouaiidarie de bravia
Permane­

cer em 
posição 

ereta

Austral
Iguaria de 
pão-de-ló
O mundo 

de origem 
dos fan­
tasmas

Agente di- 
pnmático
Licitação

Erva seca 
para

forragem

Cobertura 
de bolo 
de festa

Prancha de 
parques infantis

Veículo para lotadas

Que saiu 
às es­

condidas

Nome 
oficial do 
Estádio do 
Morumbi

Circuito
Integrado
(abrev.)

(?) Libe- 
rato, atriz 
brasileira

N

Saudação
informal

Expressão 
do mineiro 

ao final 
de frases

(?) Smith, 
o Pai da 

Economia

Reservada 
para de­

terminado 
uso

Situação
imprevista

Executo
Em estado 
de grande 
animação

Tecido de 
uniformes

Prega;
ruga

Feche
(garrafa)

Banco do 
Vaticano

Deus
nórdico

Prenome
do escri­
vão de 
Cabral

Ahnde
campanhas

conhao
despenfcio

A pátria 
de Buda

Ação
absurda

Objetivo 
do con­
clave

t

Ora (?): 
assim 
sendo

▼

Opus
(abrev.)

Edith Piaf, 
cantora

Amante de 
Jutieta 
(Lit.)

BANCO OPIPBA0/Z ej6u! —  aoE|6/9 U!po/l> JOj/e

P i »

* K » t l « » i  „

Solução
V n Sy tf T 0 "v
d 3 0 0 1 0 tf A 3
V w 3 u tf w 3 u
d 0 3 0 tf 1 a
0 u 3 d 0 0 N 3 3
A a 1 tf 1 1 0 3
0 s tf a tf 3 tf
N 1 a 0 0 a 1 a tf
U 0 1 3 s 0 3 1 N
3 d w tf 1 u 3
S u u w 3 1 tf
3 1 0 a w tf 0 0 u
T V N 0 1 Q 1 u 3 W
3 d 3 a u tf 3 1 J

a 1

l I M U U U i l

4 Aries (21/03 a  20/04)

Caso esteja pensando em a ia r uma 
sociedade ou parceria comercial 

escolha a pessoa certa, em quem 
possa lealmente confiar, para não 
correr o risco de ser enganada 
Conte com o apoio de seus 
faminates para enfrentar situações 
que lhe pareçam muito confusas

T o u ro (21/04 a  20/05)

Mantenha a sua mente em 
ordem, pois essa situação de 
aparente desentendimento interior 
tende a ser passageira. Você terá 
necessidade de controlar um 
pouco mais os seus impulsos 
consumislas para conseguir ver o 
verdadeiro valor do seu dinheiro.

G ê m e o s (21/05 a  20/06)

Mantenha a sua mente em 
ordem, pois essa situação de 
aparente desentendimento interior 
tende a ser passageira Você terá 
necessidade de controlar um 
pouco mais os seus impulsos 
consumislas para conseguir vei o 
verdíideiro valor do seu dinheiro

C â n c e r (21/06 a  20/07;

Um importante evento dará início a 
uma nova fase no seu trabalho, 
talvez colocando em prática o 
empreerdimento que você 
planejou nos líltimos meses 
Procure renovar as suas esperan­
ças. Tudo indica gue você poderá vir 
a luaar mais com seu otimismo.

LeâO {21/07a 20/08)

Vá de encontro a sua indepen­
dência pessoal Procure valorizar 
mais seus talentos e usá-los 
sempre gue for necessário. Terá 
mais facilidade para entrar em 
sintonia com as pessoas de seu 
trabalho e as chances de sucesso 
no setor profissional vão aumentar.

A V ir g e m  (21/08 a 20/09)

Desapegue-se mais do mundo 
material Contente-se mais com o 
que vcxrê já conquistou até o 
presente momento, e evite 
alimentar a crença que sempre irá 
faltar algo no futuro. Prexure dar 
um tempo para colocar em ordem a 
sua cabeça.

L ib r a  (2 l/ 0 9 a 2 0 / 1 0 )

Você está recebendo um estímulo 
extra para dedicar mais tempo aos 
seus próprios interesses. Você terá 
que definir as tarefas que tem 
que realizar com mais atenção 
neste dia, deixando de lado as 
coisas que podem esperar, já  que 
não são urgentes.

%  E s c o r p iã o  j2i.'io a 20/1 d

É possível que você se sinta um 
tanto vulnerável i-rnodonalmente e 
comece a dar atenção demais às 
opiniões alheias. Adquira um pouco 
mais de autoconfiança. Olhe as 
necessidades de seus colegas e 
agradeça pelas bênçãos que você 
tem recebido em sua vida

S3gitáriO(2i/ii a20'i2)
Hoje será um dia onde você se 
enconlrará mais centrado, dessa 
forma, conseguirá dar um 
direcionamento melhor a sua vida 
no geral. Portanto, não perca 
tempo; coloque seus planos, 
mesmo os mais ousados, em 
prátiia.

C a p ricó rn io  (21/12 a 20/0D

Você demonstrará coragem para 
defender seus pontos de vista e 
terá a chance de caminhar com 
rapidez e segurança em direção 
aos seus objetivos mais elevados 
Convémi continuar se vigiando 
para evrtar passar por situações 
desagradáveis.

A q u á rio (2i/o ia i9/o2) O  P e ix e s

Quanto mais vexê ousar no 
profissional maiores serão suas 
chances de obter o que quer e o 
reconhecimento. Você estará com 
um ótimo humor e poderá acabar 
dando mais ânimo para as 
pessoas que trabalham ao seu 
lado.

(20/02 a  20/03)

lente não se mostrar muito 
extremista quando for falar dos 
seus sentimentos ou expressar 
suas opiniões, aos que estão a sua 
volta. Definições e acertos, em que 
velhos problemas poderão ser 
definitivamente superados em seu 
trabalho.
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T
fês curtas que abordam per 
sonagens femininas são 
destaque na mostra Selec- 

ta, do Tintin cineclube, hoje, às 
19h30. Apresentado pelo fotógra­
fo de cinema João Carlos Bel­
trão, a mostra conta com os se­
guintes documentários: “Socor­
ro Nobre” (RJ, 23min), de W al­
ter Salles, “Uma Flor na Várzea” 
(PB, 20min), de Mislene Santos 
e Matheus Andrade e “Desejo Ci- 
tmllus” (PB, 1 min), de Ana Bár­
bara Ramos.

A  sessão, prom ovida pela  
Associação Brasileira dos Docu- 
m en taristas - seção Paraíba  
(ABD/PB) em parceria com o 
Ministério da C ultura (Mine), 
Universidade Federal da Paraí- 
j a  (UFPB), TV/UFPB e Prefei­
tura Municipal de João Pessoa 
(Funjope), acontece nas depen­
dências do Cine Teatro Lima 
Penante com entrada franca.

, O prim eiro curta que será 
exibido é o ‘Desejo C itrullüs’, 

ideo paraibano de 1 m inuto  
dirigido por Ana Bárbara em 
2003 , que aborda o tema da gra­
videz sob a perspectiva de um  
desejo não atendido.

Em seguida será mostrado 
um recente documentário local 
que investiga a trajetória políti­
ca e o assassinato da sindicalista 
Margarida Maria Alves. O vídeo 
“Uma Flor na Várzea” sugere no­
vos pontos de vista sobre o ‘Caso 
Margarida’, como ficou conheci­
do o seu assassinato em agosto 
de 1983 , quando ela exercia o 
cargo de liderança do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Ala- 
,oa Grande.

A  p artir dos depoim entos 
obtidos com moradores da ci­
dade em que ela faleceu e com 
historiadores paraibanos, o do­
cumentário traça um panorama 
questionador sobre a sua ação 
sindical e sua complexa lideran­
ça política, tida por vezes como 
contraditória.

A  última atração da noite é o 
documentário dirigido por W al­
ter Salles chamado “Socorro No­
bre”, que exibe a surpreendente 
correspondência entre o artista 
plástico Frans Krajcberg e a pre­
sidiária Socorro Nobre. Mesmo 
sendo amplamente conhecido pela 
sua produção em longas, Walter 
possui um vasto currículo em fil­
mes de curta e média metragem, 
o que demonstra o seu interesse 
pelo formato.

Após as exibições, João Car­
los discute com os participantes 
sobre os filmes da mostra. O Se- 
lecta é uma mostra mensal onde 
convidados apresentam as suas 
compilações de curtas-metragens.

PERSONAGENS

FEMININAS
DOCUMENTÁRIOS QUE SERÃO EXIBIDOS PELOTINTIN CINECLUBE PRIVILEGIAM TEMÁTICA FEMININA

DIWJLGAÇAO/REPRODUÇAO

SOCORRO
NOBRE

Filme exibe 
correspondência 

entre artista 
plástico e 

presidiária

CIDADE BAIXA
Película será 
exibida amanhã

Sessão extra 
para o público  
am anhã

Nessa semana, o Tintin Cineclube 
exibe uma sessão extra amanhã, dando 
início a uma parceria com o Projeto 
Cine BR em Movimento. As 19h 30 , 

L O (R Ê  SnTAíS franca, será exibido o pre­
miado “Cidade Baixa”, filme nacional 
dirigido por Sérgio Machado no ano 
passado.

“Cidade Baixa” conta a história de 
Deco (Lázaro Ramos) e N aldinho  
(Wagner Moura), dois amigos de in­
fância que ganham a vida fazendo fre­
tes e aplicando pequenos golpes a bor­
do de um barco que têm em parceria. 
Quando conhecem a stripper Karinna  
(Alice Braga), eles vão sendo tragados 
por uma espiral de ciúmes e pequenos 
rancores. A  relação entre os três vai se 
desintegrando, transformando-se em  
uma situação sem saída.

Apostando na forte densidade dra­
mática proporcionada pela história e 
no intenso trabalho realizado com os 
atores, desenvolvido por Fátima Tole­
do, Sérgio Machado fez uma obra que 
agradou a crítica e teve boa rejjercus- 
são entre o público brasileiro.

FESTIVAL MUNDO
Para completar a semana cheia de 

. atrações audiovisuais em João Pessoa, o 
Tintin Cineclube, sob a curadoria de Zon- 
da Bez, está presente na programação do 
Festival Mundo e exibe uma mostra re­
trospectiva do vídeo musical paraibano, 
na próxima sexta-feira, às l6h  no restau­
rante Manjericão, Centro Histórico.

A  mostra segue cronologicamente 
os vídeos realizados na Paraíba que abor­
dam contextos musicais. Os seguintes 
vídeos serão exibidos: Tá sentindo chei­
ro de queimado? (1988), Rock em João Pes­
soa ( 19 9 5 ) ; A feira, balaio do futuro 
(1997); Quero voltar pra Plutão (1998); 
Rock em João Pessoa — opus 2  (2000); Pre- 
ludium (2003); Brasileiro (2005); Oter- 
lan (2005); O que nós liga é a música 
(2006); Mangangá (2(X)3) e parte do 
clipe Lelê (2006). Entrada Franca e com 
debate após a sessão.
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SECOM

EMPOSSADOS
MAIS CONCURSADOS NO MAGISTÉRIO

ENTREGA DE 212 POFiTARIAS DE NOMEAÇÃO PARA PROFESSORES QUE VÃO ATUAR EM 74 
MUNICÍPIOS ELEVA PAF A 40%  PERCENTUAL DE CONTRATAÇÃO DOS APROVADOS NO CONCURSO

Guilherme Cabral
PÆPÔRTER

Mais 2 1 2  professores  
aprovados em concur­
so realizado em de­

zembro de 2005 receberam, em 
solenidade ocorrida na tard(,‘ de 
ontem, no Salão Nobre do Palá­
cio da Redenção, em João Pes­
soa, os seus atos de nomeaçio e 
vão trabalhar em escolas dt 74  
municípios. “Vocês abraçam um 
sacerdócio. A  educação é o úni­
co caminho para as transforma­
ções que necessitamos”, disst, na 
ocasião, o governador Cássio 
Cunha Lima, salientando que o 
Governo do Estado vem traba­
lhando para promover melhori­
as salariais do magistério (; da 
qualidade de ensino, inclusive o 
de nível médio, onde foram aber-

tas, nos últimos três anos e meio, 
32 mil vagas.

A  solenidade foi aberta com a 
entrega, pela secretária da Educa­
ção e Cultura do Estado, Maria 
América de Assis, do ato de no­
meação da professora Ana Paula da 
Cruz Pereira. Na seqüência, outras 
autoridades, como o deputado João 
Gonçalves, representante da As­
sembléia Legislativa, o deputado 
federal Ronaldo Cunha Lima e a 
prom otora Sorda Escorei, pela 
Procuradoria Geral de Justiça, tam­
bém entregaram os atos a outros 
professores. O restante recebeu o 
documento no final da solenidade, 
num salão anexe.

No seu discurso como repre­
sentante da categoria, o profes­
sor Eronildo Eúbeiro da Silva  
agradeceu pela oportunidade do 
Governo do Estado ter promo-

vido concurso para o magistério, 
lembrando que o último havia 
sido em 1993. “Muitos trabalha­
vam em escolas particulares ou 
prestando serviços e, hoje, têm o 
privilégio de serem funcionários 
do Estado”, disse ele.

Na solenidade de ontem fo­
ram chamados professores de Por­
tuguês, História, Geografia, Ci­
ências, Inglês e Educação Física. 
Esses 212  docentes se somam ao 
primeiro gmpo de 204 professo­
res convocados, nas disciplinas de 
Química, Física, M atemática e 
Biolc^ia, que ocorreu em maio 
passado. Ao todo, foram classifi­
cados 1.154, que devem ser ena- 
mados gradativamente. Para o 
concurso promovido em 2005, o 

• Governo do Estado realizou le­
vantamento nos 223 municípios, 
para identificar as necessidades de

professores, por disciplina.
Dentro das ações do Gover­

no do Estado pata seguir firme 
na recomposição das perdas sa­
lariais do magistério, o Governo 
do Estado concedeu, em 2003, o 
Plano de Cargos, Carreira e Salá­
rios da categoria, que era reivin­
dicado há uma década. Criou a 
PBPrev e promoveu melhorias 
na aposentadoria dos professores, 
numa atitude de respeito, valo­
rização e reconhecimento dos 
docentes.

Quarenta por cento dos pro­
fessores aprovados no concurso 
realizado pelo Governo do Esta­
do em 2005 já fcwam nomeados 
pelo Governo do Estado. Esse 
índice representa a soma dos dois 
gmpos que já receberam seus atos, 
sendo o primeiro composto por 
204  docentes e o oütro por 2 12 .

Satisfação, garantia do em prego e estabilidade financeira
“Um momento especial”. Era 

o que estava vivendo o professor 
de História Ricardo Rodrigues 
Nascimento, enquanto aguarda­
va o início da solenidade de en­
trega, pelo Governo do Estado, 
do seu ato de nomeação. Ele, que 
vai atuar como docente no mu­

nicípio de Ingá, não continha sua 
satisfação, pois já vinha traba­
lhando com e pró-tem pore há 
nove anos.

O professor Ricardo Rodri­
gues elogiou a instituição do con­
curso para contratação de docen­
tes, por parte do G overno do

Estaco. Além de um instrumen­
to justo, pois dá oportunidades 
iguais a todos os candidatos, ele 
manifestou-se contente porque 
passou a ter garantida a sua esta­
bilidade financeira.

A  professora Maria Geovânia 
da SLva Araújo, que ensina Geo­

grafia no município de Itaporan- 
ga, também não conteve sua sa­
tisfação. “Estou muito feliz, pois 
garanti a estabilidade. Muitas ve­
zes a gente privilegia a estabilida­
de a um salário mais alto”, co­
mentou ela, que vai continuar 
ensinado na cidade onde reside.

Lançado o 
Plano Estadual 
de Educação

A  Paraíba é o 3“ Estado da Fe­
deração a elaborar, aprovar e lan­
çar seu Plano Estadual de Educa­
ção. O  plano nacional tem apenas 
cinco anos. O  documento, sancio­
nado através da Lei 8.043, de 30  
de junho de 2006  e publicado no 
Diário Oficial de 1° de julho, foi 
lançado ontem pelo governador 
Cássio Cunha lim a, em solenida­
de no Palácio da Redenção, no ato 
de entrega das portarias de nome­
ação de 2 1 2  professores aprovados 
no concurso do Magistério estadu^

enu
SC*

1

al. Na ocasião, o governador des­
tacou o m omento ímpar que a 
Paraíba vive ao publicar seu Plano 
de Educação, cabendo ao Estado e 
à socœdade sua execução.

O  presidente da Associação dos 
Professores em Licenciatura Plec 
(APLP), professor Francise? 
Fernandes, que participou da ela­
boração, avalia que o Plano surge 
de vários debates descentralizados 
e democráticos que envolveram  
ONGs, instituições e outros seg­
mentos da sociedade civil. Ele des­
tacou a participação sistemática da 
UEPB e disse almejar que o plano 
tenha suas metas cumpridas ao lon-, 
go desses 10  anos.

O  professor Iveraldo Lucena, 
ex-secretário da Educação e espe­
cialista nesta área, prestigiou a so­
lenidade na condição de educador 
e int^rante do fómm que elabo­
rou o plano. Ele afirmou que se t r ^  
ta de um documento importants 
que faltava à Paraíba, observando 
que é um  plano do Estado da 
Paraíba para a Educação e a socie­
dade deverá ter a capacidade de 
acompanhar e cobrar sua execução. J 
Concluiu afirmando que o plano 
não é um documento apenas téc­
nico, é um documento legal, uma 
Lei de grande importância.

Aprovado na íntegra pela As­
sembléia Legislativa, o Plano Es­
tadual de Educação é uma conquista 
da sociedade paraibana, confor­
me destacou o governador Cás­
sio Cunha Lima, acrescentando que 
o plano foi construído de forma de­
mocrática, com o envolvimento de 
2 0 0  profissionais de instituições 
educacionais, órgãos governamen­
tais e organismos da sociedade ci­
vil. No quarto ano de vigência, o 
plano será avaliado pelo Poder 
Legislativo do Estado, e, a cada 
ano, o Fórum Estadual de Educa­
ção realizará uma síntese da reali­
dade educacional do Estado, obser­
vando o cumprimento dos objeti­
vos e metas.


